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Dom Vasconcelos participa de Audiência 
Geral com o Papa Leão XIV no Vaticano

Vatican News
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Págs. 03, 04 e 05Na ocasião, a Comissão da Diocese de Sobral entregou o inquérito diocesano da Causa de Beatificação do Servo de Deus Waldir Lopes de Castro

Retiro Quaresmal da 
Quase-Paróquia da 
Divina Misericórdia 
reúne centenas de fiéis

EM SOBRAL •
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A falta de 
moradia 
é fruto de 
uma história 
fundiária 
marcada pela 
desigualdade 
no acesso 
à terra. Os 
problemas 
habitacionais 
perpetuam 
o modelo 
de exclusão 
social. 

Muitas pessoas 
estão afastadas 
da Igreja e 
sedentas de Deus. 
Quem sabe, neste 
tempo quaresmal, 
possamos 
oferecer essa 
água viva a 
muitos irmãos 
e irmãs. Jesus 
dialoga com 
aquela mulher, 
revela aspectos 
de sua vida e 
manifesta-se a ela 
como o Messias 
esperado. Ele 
também conhece 
a nossa história: 
desde o ventre 
materno nos 
conhece, chama-
nos pelo nome 
e guia nossos 
passos até o fim 
de nossa vida. 
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3º Domingo da Quaresma 
A VOZ DO PASTOR •

  “Senhor, dá-me dessa 
água (Jo 4,15) 

Celebramos, neste domin-
go, o terceiro deste tempo qua-
resmal. Estamos chegando à 
metade desse tempo de graça 
e do nosso retiro quaresmal. 
Do mesmo modo que Jesus, 
somos convidados a vencer as 
tentações do inimigo e, com o 
auxílio do Espírito Santo, pra-
ticar a oração, o jejum e a cari-
dade. Continuemos em nosso 
caminho de conversão e mu-
dança de vida rumo à Páscoa 
de Nosso Senhor. Se ainda não 
foi possível aproximar-se do 
sacramento da Reconciliação, 
façamo-lo o quanto antes. 

A partir desta semana, as 
paróquias costumam realizar 
o mutirão de confissões. Pro-
cure ver a programação em 
sua paróquia. Preparemo-nos 
bem para esse sacramento por 
meio do exame de consciência; 
peçamos a luz do Espírito San-
to e não tenhamos medo desse 
sacramento. O próprio Jesus 
nos acolhe nele e nos concede 
o seu perdão. Do mesmo modo 
que Deus nos perdoa, devemos 
também perdoar os nossos ir-
mãos. 

Neste domingo celebra-
mos o Dia Internacional da 
Mulher. Rezemos por todas as 
mulheres, para que sejam res-
peitadas em sua dignidade em 
todos os ambientes da socieda-
de: no trabalho, na família, na 

Igreja e nos diversos espaços 
sociais. Peçamos a intercessão 
da Virgem Maria por todas as 
mulheres, para que estejam 
sempre dispostas a fazer a 
vontade do Pai. 

Rezemos também por 
tantas mulheres que não são 
respeitadas por seus compa-
nheiros. Nesta semana inter-
nacional da mulher, elevemos 
nossas preces por todas as mu-
lheres do Brasil e do mundo. 
Ao celebrarmos o Dia Interna-
cional da Mulher, rezemos por 
nossas mães, que sempre se 
esforçaram para nos dar o me-
lhor. Denunciamos, ainda, que 
os crimes de feminicídio de-
vem ser combatidos com todo 
o rigor da lei brasileira. 

A primeira leitura da mis-
sa deste domingo é do livro do 
Êxodo (Ex 17,3-7). Essa leitura 
relata quando o povo de Deus 
começou a murmurar contra 
Deus e contra Moisés por es-
tarem no deserto e passarem 
sede. O povo de Deus era um 
povo de coração endurecido, 
que muitas vezes não com-
preendia os planos de Deus e 
reclamava constantemente. 

Deus os havia libertado da 
escravidão no Egito, das gar-
ras do faraó, e era necessário 
atravessar o deserto até che-
garem à Terra Prometida. Eles 
queriam que tudo acontecesse 
imediatamente: sair do Egito e 
já alcançar a Terra Prometida.  

O mesmo acontece conos-
co. Muitas vezes reclamamos 
diante de Deus, sobretudo 
quando aquilo que pedimos 
demora a acontecer. Contudo, 
Deus nunca se esquece de nós 
e sempre quer o nosso bem. 
Confiemos em sua graça e em 
sua infinita misericórdia. Mui-
tas vezes somos ingratos: es-
quecemos de agradecer tantas 
coisas boas que Deus realiza 
em nossa vida; apenas pedi-
mos e não sabemos esperar a 
graça acontecer. 

O salmo responsorial é o 
94(95), que nos diz em seu re-
frão: “Hoje não fecheis o vos-
so coração, mas ouvi a voz do 
Senhor!”. É necessário ouvir 
mais e falar menos, até mesmo 
em nossos momentos de ora-
ção. Precisamos falar menos e 
deixar Deus falar conosco. Ou-
çamos o Senhor e permitamos 
que o Espírito Santo conduza o 
nosso caminho. 

A segunda leitura da mis-
sa deste domingo é da Carta 
de São Paulo aos Romanos 
(Rm  5,1-2.5-8). Paulo afirma 
que somos justificados pela fé 
por meio do mistério da res-
surreição de Nosso Senhor Je-
sus Cristo. Por meio de Cristo, 
acreditamos que aquilo que 
aconteceu com Ele também 
acontecerá conosco. Se Cristo 
não tivesse ressuscitado dos 
mortos, vã seria a nossa fé. 
Essa leitura vem ao encontro 

do que celebramos neste tem-
po quaresmal. 

O cristão é aquele que nu-
tre a esperança dentro de si; 
essa esperança foi derramada 
em nossos corações pelo Es-
pírito Santo. A prova de que 
Deus nos ama é que Cristo 
morreu e se entregou por nós. 
A meta que cada um deve tra-
zer no coração é alcançar a 
vida eterna. Amemos mais os 
nossos semelhantes e  cultive-
mos maior caridade em nosso 
coração. 

O Evangelho deste domin-
go é de João (Jo 4,5-42 — for-
ma longa). Ele relata quando 
Jesus chega a uma região da 
Samaria. Judeus e samarita-
nos não se relacionavam bem, 
pois os judeus consideravam 
os samaritanos impuros. Je-
sus, porém, vai na contramão 
da mentalidade da época e, em 
vez da exclusão, anuncia a in-
clusão e a salvação para todos. 

No lugar onde Jesus che-
gou havia um poço, o conhe-
cido Poço de Jacó. Era por 
volta do meio-dia, e Ele estava 
cansado da viagem. Nesse mo-
mento, chegou uma mulher 
samaritana para tirar água, e 
Jesus lhe disse: “Dá-me de be-
ber”. A mulher ficou admirada 
e perguntou como Ele, sendo 
judeu, pedia de beber a uma 
samaritana. Jesus respondeu 
que, se ela soubesse quem lhe 
pedia água, seria ela quem pe-

diria, e Ele lhe daria água viva. 
Quem nos dá a verdadeira 

água, aquela que sacia para 
sempre a nossa sede, é o pró-
prio Jesus. Peçamos a graça 
de sempre beber dessa água. 
Quando sentirmos sede espi-
ritual, meditemos a Palavra 
de Deus e busquemos a Euca-
ristia; assim saciaremos nos-
sa fome e nossa sede. Somos 
também convidados a oferecer 
essa mesma água aos outros, 
para que o mundo seja trans-
formado. 

Muitas pessoas estão afas-
tadas da Igreja e sedentas de 
Deus. Quem sabe, neste tempo 
quaresmal, possamos oferecer 
essa água viva a muitos irmãos 
e irmãs. Jesus dialoga com 
aquela mulher, revela aspectos 
de sua vida e manifesta-se a 
ela como o Messias esperado. 
Ele também conhece a nossa 
história: desde o ventre ma-
terno nos conhece, chama-nos 
pelo nome e guia nossos pas-
sos até o fim de nossa vida. 

Peçamos ao Senhor essa 
água viva que somente Ele 
pode nos dar. Mantenhamos 
viva a fé na ressurreição do 
Senhor e sejamos mais gratos 
a Deus por tudo o que aconte-
ce em nossa vida. Prossigamos 
nesta caminhada quaresmal 
rumo à Páscoa. 

Cardeal Orani João Tem-
pesta - Arcebispo do Rio de 

Janeiro (RJ) 
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A realidade da moradia no Brasil
Dando continuidade às 

reflexões sobre a Campa-
nha da Fraternidade (CF) 
2026, cujo tema é “Frater-
nidade e Moradia”, quere-
mos voltar o olhar para a 
realidade da moradia em 
nosso país. A partir do que 
a Igreja busca refletir, en-
tendemos que o direito à 
moradia digna ainda não 
foi garantido a uma par-
cela considerável de nossa 
população. A CF denuncia 
que o Artigo 6° da Consti-
tuição Federal permanece 
inacessível para muitos.

Olhando para a nossa 
realidade, vivemos em um 
país cada vez mais urbano. 
Os problemas habitacio-
nais estão atrelados ao in-
chaço das nossas cidades, 

o que fez com que as popu-
lações mais pobres fiquem 
privadas de seus direitos 
básicos. A maior parte da 
população brasileira não 
tem renda suficiente para 
comprar sua moradia e 
nem é atendida pelas polí-
ticas públicas de habitação.

Sendo a moradia uma 
mercadoria inacessível, o 
que sobra para os pobres, 
muitas vezes, são as áreas 
de risco, os morros, as 
margens dos rios. A pro-
va disso é que as maiores 
vítimas das enchentes e 
dos deslizamentos de terra 
são as famílias empobreci-
das. Além dos problemas 
atuais, a falta de moradia é 
fruto de uma história fun-
diária marcada pela desi-

gualdade no acesso à terra. 
Os problemas habitacio-
nais perpetuam o modelo 
de exclusão social. 

Os números são impac-
tantes e revelam a atuali-
dade do tema da CF. No 
Brasil, mais de 6 milhões 
de famílias não têm casa 
própria. Outras 26 milhões 
vivem em moradias inade-
quadas, ou seja, em áreas 
de risco, sem infraestru-
tura, sem acesso a equi-
pamentos públicos. Um 
exemplo referente à falta 
de infraestrutura é que 
mais de 360 mil domicí-
lios de nosso país não têm 
banheiro, que deveria ser 
um item básico de todas as 
casas.

A população em situa-

ção de rua e a população 
nas favelas só fazem au-
mentar a cada dia. Temos, 
atualmente, mais de 12 mil 
favelas no país, onde vivem 
16,4 milhões de brasileiros 
(8% da população). É o em-
preendimento imobiliário 
que mais cresce no Brasil. 
Infelizmente, são luga-
res onde o acesso à saúde, 
cultura, educação e lazer é 
mais precário, e onde a cri-
minalidade se torna mais 
influente.

A “desigualdade socio-
territorial” tem marcado 
negativamente as cidades 
brasileiras. A geografia das 
cidades apenas reproduz a 
desigualdade socioeconô-
mica. Realmente, os que 
estão nas “margens” da 

cidade, ou seja, nas perife-
rias são aqueles que estão 
à margem dos bens da ci-
dade. A CF denuncia que a 
cidade não é para todos. 

Nesse sentido, falar de 
moradia não significa fa-
lar simplesmente de casas 
para o povo morar. Signi-
fica falar de uma série de 
bens e serviços essenciais 
à população. Mais do que 
uma mercadoria, um ob-
jeto de especulação ou de 
mérito pessoal, moradia 
digna é um direito sagrado. 
Por isso, nesta CF, a Igre-
ja impulsiona iniciativas 
pastorais, governamentais 
e dos movimentos popula-
res para promover moradia 
digna para todos os nossos 
irmãos sem-teto e sem lar. 
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Sé Catedral de Nossa Senhora da Conceição
(DOMINGO) 6h30, 9h, 16h e 18h30

Santuário São Francisco de Assis
(DOMINGO) 6h, 8h, 10h, 17h e 19h

Igreja Matriz de Nossa Senhora do Patrocínio
(DOMINGO) 6h, 9h, 17h e 19h

Capela do Menino Deus
(DOMINGO) 17h

Capela de Nossa Senhora 
das Graças (Abrigo)

(DOMINGO) 8h

HORÁRIOS – MISSA DE PRECEITO (DOMINGO)
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Na manhã da última 
quarta-feira (04/03), o bis-
po da Diocese de Sobral, 
José Luiz Gomes de Vas-
concelos, participou da ca-
tequese da Audiência Geral 
com o Papa Leão XIV, reali-
zada na Praça São Pedro, no 
Vaticano.

Na ocasião, o Sumo Pon-
tífice deu continuidade ao 

ciclo de catequeses dedica-
das à Lumen Gentium, re-
fletindo sobre a natureza e a 
missão da Igreja.

Durante a reflexão, o 
Santo Padre ressaltou que 
não existe uma Igreja ideal e 
pura, separada da realidade 
humana, mas a única Igreja 
de Cristo, encarnada na his-
tória e peregrina no mundo. 

O Papa destacou ainda que 
a Igreja é chamada a viver 
sua missão no meio da hu-
manidade, sendo sinal de 
esperança, comunhão e ser-
viço.

Após a catequese, Dom 
Vasconcelos teve a opor-
tunidade de cumprimen-
tar o Pontífice e recebeu a 
assinatura do Papa em seu 

primeiro documento escrito 
como Pontífice, “Dilexi te”. 
Neste momento especial, o 
bispo levou consigo a fé e 
as orações de todo o povo 
da Diocese de Sobral, repre-
sentando a Igreja particular 
neste encontro com o suces-
sor de Pedro.

“Foi um momento de 
muita emoção. Ouvi de 

Sua Santidade uma sauda-
ção carinhosa, palavras de 
motivação para as ações 
da catequese e uma breve 
abordagem sobre os docu-
mentos do Concílio Vatica-
no II”, destacou o bispo.

A participação na Au-
diência Geral integrou a 
agenda de Dom Vasconce-
los em Roma, onde tam-

bém realizou compromissos 
relacionados à entrega da 
documentação da causa de 
beatificação e canonização 
do Servo de Deus Waldir 
Lopes de Castro ao Dicasté-
rio para as Causas dos San-
tos.

Thais Helena - Jorna-
lista - Jornal Correio da 

Semana

Dom Vasconcelos participa de Audiência 
Geral com o Papa Leão XIV no Vaticano

Foto Vatican News
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Por Vatican News

Recebemos nesta quin-
ta-feira, nos estúdios da 
Rádio Vaticano – Vatican 
News o bispo de Sobral no 
Ceará, Dom José Luiz Go-
mes de Vasconcelos, acom-
panhado monsenhor Rai-
mundo Nonato Timbó de 
Paiva, pároco de Marco e 
pelo dr. José Luís Lira, vi-
ce-postulador na causa de 
mons. Waldir Lopes.

Dom José nos falou 
sobre o motivo da sua 
passagem por Roma 
nesses dias.

Devemos entregar ao 
Dicastério para a causa dos 
Santos a documentação do 
encerramento do processo 
de beatificação e canoniza-
ção do mons. Waldir Lopes 
que foi pároco de Marco, na 
nossa diocese entre 1964 e 
2001. Estou acompanhado 
do pároco de Marco, mons. 
Nonato Timbó e também 
pelo vice-postulador da 
causa dos Santos o profes-
sor José Luís Lira. Também 
nos acompanhará o postu-
lador doutor Paulo Villota.

Poderia nos falar um 
pouco sobre a vida de 
mons. Waldir?

Mons. Waldir eu não 
conheci pessoalmente, mas 
existe uma grande fama 
de santidade, de uma ve-
neração muito grande por 
ele. Nós podemos dizer que 
assim como São João Ma-
ria Vianney foi o modelo 
para os párocos de todas 
as épocas, mons. Waldir 
tem sido um modelo para 

os párocos dos tempos ho-
diernos. Ele soube acolher 
a diversidade de carismas 
de sua Paróquia seja a Re-
novação carismática, seja 
comunidades eclesiais de 
base e deixou muitos fru-
tos. Um pároco paterno. 
Só para ter uma ideia as 
missas dominicais embora 
tenham várias missas du-
rante o dia, mas sobretudo 
à noite, as missas domini-
cais têm que ser campais. 
Tem a igreja matriz, que 
é grande, tem o santuário 
dedicado ao Sagrado Cora-
ção de Jesus que é também 
bem maior, mas as igrejas 
não comportam o povo. 
O índice de catolicidade é 
97%.   Veja só, as pessoas 
lotam a praça todos os do-
mingos como se fosse uma 
festa de padroeiro. Confis-
sões nem se fala., Só para 
ter uma ideia, mons. Timbó 
está aqui, e pode testemu-
nhar, nós fizemos a inscri-
ção para catequese crismal 
dentro de uma perspectiva 
catecumenal; dura 2 anos 
a catequese. Foram escritos 
naquela Paróquia que não 
é a maior Paróquia da dio-
cese de Sobral, foram ins-
critos 1.200 jovens. Depois 
de 2 anos foram crismados 
960 jovens.

O senhor tem uma 
resposta para isso?

Eu atribuo tudo isso à 
boa semeadura de mons. 
Waldir Lopes. Marco é 
também um polo movelei-
ro. Durante a quaresma 
alguns anos atrás tínha-
mos três padres naquela 
Paróquia. Foram visitar 

uma determinada empre-
sa e se colocaram à dispo-
sição dos funcionários que 
quisessem se confessar, se 
confessaram 800 funcioná-
rios. Isso nos deixa encan-
tado sem falar de novas co-
munidades que lá existe. O 
trabalho de caridade que é 
o compromisso com os po-
bres, com os necessitados. 
Também o dízimo. Mons. 
Waldir implantou o dízimo 
dentro de uma consciência 
eclesial muito bela…

O Servo de Deus Waldir 
Lopes de Castro

O Servo de Deus Waldir 
Lopes de Castro, conheci-
do carinhosamente como 
Monsenhor Waldir, é uma 
das figuras mais queridas e 
significativas da história re-
cente da Igreja na Diocese 
de Sobral. Seu testemunho 
sacerdotal, marcado pela 
simplicidade, pelo amor ao 
povo e pelo compromisso 
com a evangelização e a pro-
moção humana, permanece 
vivo na memória dos fiéis, 
especialmente na cidade de 
Marco, onde exerceu gran-
de parte de seu ministério.

Monsenhor Waldir nas-
ceu em 2 de fevereiro de 
1931, na cidade de Sobral, 
Ceará, em uma família sim-
ples e profundamente en-
raizada na fé cristã. Desde 
a infância, revelou sensi-
bilidade religiosa, espírito 
solidário e inclinação para a 
vida sacerdotal. Esses sinais 
vocacionais foram amadu-
recendo ao longo dos anos, 
levando-o a ingressar no se-
minário, onde se destacou 
pela piedade, disciplina e 

dedicação aos estudos.
Foi ordenado sacerdote 

em 8 de dezembro de 1956, 
solenidade da Imaculada 
Conceição, data que mar-
cou profundamente sua 
espiritualidade e sua de-
voção mariana. Desde os 
primeiros anos de ministé-
rio, Monsenhor Waldir se 
revelou um pastor próximo 
do povo, atento às realida-
des do interior e profunda-
mente comprometido com 
a missão evangelizadora da 
Igreja.

Grande parte de sua 
vida sacerdotal foi dedicada 
à Paróquia São Manuel, no 
município de Marco (CE), 
onde exerceu o ministério 
de pároco por muitos anos. 
Ali, construiu uma histó-
ria marcada pela presença 
constante junto às comuni-
dades, pelo cuidado com a 
vida litúrgica e sacramental 
e pelo incentivo à participa-
ção ativa dos leigos. Era co-
nhecido por visitar famílias, 
acompanhar os doentes, 
consolar os aflitos e orientar 
com paciência e sabedoria 
aqueles que o procuravam.

Monsenhor Waldir teve 
papel decisivo no fortale-
cimento das Comunidades 
Eclesiais de Base, na orga-
nização pastoral da paró-
quia e na valorização do dí-
zimo como expressão de fé 
e corresponsabilidade. Com 
visão ampla e sensibilida-
de social, compreendia que 
a evangelização precisava 
caminhar lado a lado com 
a promoção da dignidade 
humana. Por isso, empe-
nhou-se fortemente na área 
da educação, sendo um dos 

grandes incentivadores e 
fundadores do Centro Edu-
cacional São Manuel, obra 
que marcou gerações e con-
tribuiu para o desenvolvi-
mento humano e social da 
região.

Em reconhecimento ao 
seu serviço fiel e dedicado 
à Igreja, recebeu em 27 de 
fevereiro de 1975 o título de 
Capelão de Sua Santidade, 
passando a ser conhecido 
como Monsenhor. A honra-
ria, porém, não alterou seu 
modo de viver: continuou 
simples, acessível e intei-
ramente dedicado ao povo, 
mantendo um estilo de vida 
marcado pela humildade e 
pelo espírito evangélico.

Monsenhor Waldir era 
amplamente reconhecido 
por sua vida de oração, sua 
serenidade e sua capacidade 
de escuta. Sua palavra firme 
e ao mesmo tempo acolhe-
dora orientava consciências 
e fortalecia a fé dos que com 
ele conviviam. Após sua 
morte, ocorrida em 22 de 
dezembro de 2001, cresceu 
espontaneamente entre os 
fiéis a fama de santidade, 
acompanhada de testemu-
nhos de graças alcançadas 
por sua intercessão.

Seu túmulo, localizado 
no Santuário do Sagrado 
Coração de Jesus, em Mar-
co, tornou-se lugar de ora-
ção, visitação e devoção, 
onde o povo manifesta gra-
tidão e confiança, reconhe-
cendo nele um verdadeiro 
pastor segundo o coração 
de Cristo.

Atenta a essa devoção 
popular e após criteriosa 
análise, a Diocese de So-

bral deu início ao processo 
canônico para investigar a 
vida, as virtudes e a fama 
de santidade de Monsenhor 
Waldir. Em 7 de fevereiro de 
2020, a Santa Sé concedeu 
o  nihil obstat, autorizan-
do oficialmente a abertura 
da causa de beatificação e 
canonização. Pouco tempo 
depois, em 15 de dezembro 
de 2020, foi solenemente 
instaurada a fase diocesana 
da causa.

Após um intenso traba-
lho de pesquisa histórica, 
análise documental e oitiva 
de testemunhas que con-
viveram com o Servo de 
Deus, a fase diocesana foi 
encerrada solenemente em 
12 de dezembro de 2025, 
na cidade de Marco. Toda 
a documentação foi então 
enviada à Santa Sé, onde 
a causa segue agora para a 
fase romana, sob a análise 
do Dicastério para as Cau-
sas dos Santos.

A vida e o ministério do 
Servo de Deus Monsenhor 
Waldir Lopes de Castro 
continuam a ecoar como 
testemunho de fidelidade, 
serviço e amor à Igreja. Seu 
exemplo recorda que a san-
tidade se constrói no coti-
diano, na doação silenciosa, 
na proximidade com o povo 
e na entrega generosa ao 
Evangelho. Sua memória 
segue inspirando sacerdo-
tes, religiosos e leigos a vi-
verem com autenticidade o 
chamado cristão, colocan-
do-se a serviço do Reino de 
Deus e dos irmãos, espe-
cialmente dos mais neces-
sitados.

Fonte: Diocese de Sobral

Bispo de Sobral, no Ceará, Dom Vasconcelos, 
visita a Rádio Vaticano

Dom Vasconcelos concedendo entrevista ao Silvonei José na Rádio Vaticana

Fotos reprodução

Silvonei José, diretor da Rádio Vaticana com Dom Vasconcelos, professor Luís Lira e Monsenhor Nonato Timbó
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A Comissão Diocesana da 
Causa de Beatificação e Ca-
nonização do Servo de Deus 
Waldir Lopes de Castro rea-
lizou, na manhã desta quinta-
-feira, (05/03/2026), a entre-
ga oficial da documentação ao 
Dicastério para as Causas dos 
Santos, em Vaticano.

O material reúne os docu-
mentos e testemunhos coleta-
dos durante a fase diocesana 
do processo, que investigou a 
vida, as virtudes e a fama de 
santidade do Servo de Deus. A 

entrega marca um passo im-
portante na continuidade da 
causa, que agora segue para 
análise na Santa Sé.

Esteve presente no mo-
mento, o bispo diocesano de 
Sobral, Dom Vasconcelos; o 
pároco da Paróquia de São 
Manuel, monsenhor Nonato 
Timbó; o administrador da 
Causa, professor José Luís 
Lira e o postulador da Causa, 
Dr. Paollo Vilotta. Os docu-
mentos foram oficialmente 
recebidos por Federico Fave-

ro, representante do Dicasté-
rio, e em seguida a comitiva 
foi recebida pelo secretário 
do Dicastério, arcebispo Dom 
Fábio Fabene. 

Para o  administrador da 
Causa, Dr. José Luís Lira, este 
momento representa uma eta-
pa significativa para a Igreja 
particular, que confia à Igreja 
o discernimento sobre a vida 
e o testemunho do Servo de 
Deus Waldir Lopes de Castro, 
cuja memória continua a ins-
pirar fé, dedicação e serviço 

ao Evangelho.

O Servo de Deus Waldir Lopes 
de Castro

Conhecido carinhosamen-
te como monsenhor Waldir, 
é uma das figuras mais queri-
das e significativas da história 
recente da Igreja na Diocese. 
Seu testemunho sacerdotal, 
marcado pela simplicidade 
pelo amor ao povo e pelo com-
promisso com a evangelização 
e a promoção humana, per-
manece vivo na memória dos 

fiéis, especialmente na cidade 
de Marco, onde exerceu gran-
de parte de seu ministério.

Monsenhor Waldir nasceu 
em 2 de fevereiro de 1931, na 
cidade de Sobral, Ceará, em 
uma família simples e pro-
fundamente enraizada na fé 
cristã. Desde a infância, re-
velou sensibilidade religiosa, 
espírito solidário e inclinação 
para a vida sacerdotal. Es-
ses sinais vocacionais foram 
amadurecendo ao longo dos 
anos, levando-o a ingressar 
no seminário, onde se desta-
cou pela piedade, disciplina e 
dedicação aos estudos.

Foi ordenado sacerdote 
em 8 de dezembro de 1956, 
solenidade da Imaculada 
Conceição, data que marcou 
profundamente sua espiritua-
lidade e sua devoção maria-
na. Desde os primeiros anos 
de ministério, Monsenhor 
Waldir se revelou um pastor 
próximo do povo, atento às 
realidades do interior e pro-
fundamente comprometido 
com a missão evangelizadora 
da Igreja.]

Grande parte de sua vida 
sacerdotal foi dedicada à Pa-
róquia São Manuel, no mu-
nicípio de Marco (CE), onde 
exerceu o ministério de páro-
co por muitos anos. Ali, cons-
truiu uma história marcada 
pela presença constante junto 
às comunidades, pelo cuidado 
com a vida litúrgica e sacra-
mental e pelo incentivo à par-
ticipação ativa dos leigos. Era 
conhecido por visitar famílias, 
acompanhar os doentes, con-
solar os aflitos e orientar com 
paciência e sabedoria aqueles 
que o procuravam.

O sacerdote teve papel de-
cisivo no fortalecimento das 
Comunidades Eclesiais de 
Base, na organização pastoral 
da paróquia e na valorização 
do dízimo como expressão 
de fé e corresponsabilidade. 
Com visão ampla e sensibili-
dade social, compreendia que 
a evangelização precisava ca-
minhar lado a lado com a pro-
moção da dignidade humana.

Por isso, empenhou-se 
fortemente na área da edu-
cação, sendo um dos grandes 
incentivadores e fundadores 
do Centro Educacional São 
Manuel, obra que marcou 
gerações e contribuiu para o 
desenvolvimento humano e 
social da região.

Em reconhecimento ao seu 
serviço fiel e dedicado à Igre-
ja, recebeu em 27 de fevereiro 
de 1975 o título de Capelão 
de Sua Santidade, passando 
a ser conhecido como monse-
nhor. A honraria, porém, não 
alterou seu modo de viver: 
continuou simples, acessível 

e inteiramente dedicado ao 
povo, mantendo um estilo de 
vida marcado pela humildade 
e pelo espírito evangélico.

Monsenhor Waldir era 
amplamente reconhecido por 
sua vida de oração, sua sere-
nidade e sua capacidade de 
escuta. Sua palavra firme e 
ao mesmo tempo acolhedora 
orientava consciências e for-
talecia a fé dos que com ele 
conviviam. Após sua morte, 
ocorrida em 22 de dezembro 
de 2001, cresceu espontanea-
mente entre os fiéis a fama de 
santidade, acompanhada de 
testemunhos de graças alcan-
çadas por sua intercessão.

Seu túmulo, localizado no 
Santuário do Sagrado Coração 
de Jesus, em Marco, tornou-
-se lugar de oração, visitação 
e devoção, onde o povo ma-
nifesta gratidão e confiança, 
reconhecendo nele um verda-
deiro pastor segundo o cora-
ção de Cristo.

Atenta a essa devoção po-
pular e após criteriosa aná-
lise, a Diocese de Sobral deu 
início ao processo canônico 
para investigar a vida, as vir-
tudes e a fama de santidade 
de monsenhor Waldir. Em 7 
de fevereiro de 2020, a Santa 
Sé concedeu o nihil obstat, au-
torizando oficialmente a aber-
tura da causa de beatificação 
e canonização. Pouco tempo 
depois, em 15 de dezembro 
de 2020, foi solenemente ins-
taurada a fase diocesana da 
causa.

Após um intenso trabalho 
de pesquisa histórica, análise 
documental e oitiva de tes-
temunhas que conviveram 
com o Servo de Deus, a fase 
diocesana foi encerrada sole-
nemente em 12 de dezembro 
de 2025, na cidade de Marco. 
Toda a documentação foi en-
tão enviada à Santa Sé, onde 
a causa segue agora para a 
fase romana, sob a análise do 
Dicastério para as Causas dos 
Santos.

A vida e o ministério do 
Servo de Deus monsenhor 
Waldir Lopes de Castro con-
tinuam a ecoar como teste-
munho de fidelidade, serviço 
e amor à Igreja. Seu exemplo 
recorda que a santidade se 
constrói no cotidiano, na doa-
ção silenciosa, na proximida-
de com o povo e na entrega 
generosa ao Evangelho. Sua 
memória segue inspirando sa-
cerdotes, religiosos e leigos a 
viverem com autenticidade o 
chamado cristão, colocando-
-se a serviço do Reino de Deus 
e dos irmãos, especialmente 
dos mais necessitados.

Thais Helena - Jornalista 
– Jornal Correio da Semana

Fotos: Arquivo Pessoal

Documentos da Causa de Waldir Lopes 
de Castro são oficialmente entregues ao 
Dicastério para as Causas dos Santos



6 SOBRAL • CEARÁ • DE 07 A 14 DE MARÇO DE 2026 • Vol. 107 • Nº 1.114/2026
2025

1918

IGREJA •

O encontro reuniu cen-
tenas de pessoas que, ao 
longo desses dias, viveram 
um profundo tempo de si-
lêncio, escuta e acolhimen-
to da misericórdia de Deus 
no coração. A programa-
ção favoreceu momentos 
de oração, reflexão e parti-

lha, conduzindo os partici-
pantes a uma experiência 
pessoal de encontro com 
Cristo e espiritual própria 
do tempo quaresmal.

Além da participação 
do quase-pároco, Pe. Ítalo 
Arcanjo, a programação 
contou com a presença 

de sacerdotes e leigos que 
contribuíram com o reti-
ro por meio de pregações, 
adoração ao Santíssimo 
Sacramento, celebrações 
eucarísticas e momentos 
de meditação sobre o tema. 

Entre os convidados es-
tiveram: Pe. Edilson Leite, 

fundador da Comunidade 
Servos da Divina Mise-
ricórdia e do Imaculado 
Coração de Maria; Pe. Pe-
dro Morais, da Aliança de 
Misericórdia; Ir. João de 
Jesus, da comunidade Ser-
vos da Divina Misericór-
dia; Pe. Helano Samy, da 

Arquidiocese de Fortaleza; 
e José Daniel, fundador 
da Comunidade Mariana 
Aliança de Paz.

Para a participante 
Rúbia Cavalcante, 
o retiro teve um 
significado especial 
de recomeço.

“Senti Deus falar ao 
meu coração de forma cla-
ra e amorosa, restaurando 
áreas que eu nem percebia 
que precisavam de cuida-
do. Levo comigo uma fé 
mais firme, um olhar mais 
misericordioso e o dese-
jo de ser instrumento de 
paz dentro da minha casa, 
vivendo com mais amor, 
tempo de qualidade, ora-
ção e união em família”, 

destacou.
O retiro encerrou na 

manhã do dia 1º de mar-
ço com a Santa Missa do 
2º Domingo da Quaresma, 
presidida pelo bispo dioce-
sano de Sobral, Dom José 
Luiz Gomes de Vascon-
celos, concelebrada pelo 
quase-pároco e auxiliada 
pelos diáconos Cândido 
Aguiar e Edmar Filho.

Momentos como este 
fortalecem a fé, renovam 
a esperança e ajudam os 
fiéis a viver com maior 
profundidade o caminho 
quaresmal, preparando o 
coração para a celebração 
do mistério da Páscoa do 
Senhor. 

Thais Helena - Jorna-
lista – Jornal Correio da 

Semana

Retiro Quaresmal da Quase-Paróquia da Divina 
Misericórdia reúne centenas de fiéis em Sobral
A Quase-Paróquia da Divina Misericórdia realizou, de 27 de fevereiro a 1º de março, o Retiro Quaresmal, com o 
tema: “Eu te amei” (Ap 3, 9), no auditório do Centro Universitário INTA – UNINTA, em Sobral.

Pascom - Quase-Paróquia da Divina Misericórdia
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FRANCISCO EDILSON SILVA
fedilsonsilva@hotmail.com 

274 vagas para docentes e técnicos
Foram publicados editais do concurso público do Ins-

tituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Ceará 
(IFCE) 2026. São 274 vagas: 169 para docentes e 105 para 
técnicos administrativos (níveis médio, técnico e superior). 
As inscrições seguem até o dia 20 de março.

As provas objetivas serão aplicadas em três cidades: For-
taleza, Juazeiro do Norte e Sobral. Previsão de homologação 
é 2 de julho, com convocações a partir de agosto e primei-
ras posses em setembro. Banca organizadora é o Instituto 
AOCP (http://www.institutoaocp.org.br).

Tour virtual da Gruta de Ubajara
Pesquisadores da Universidade Federal do Ceará (UFC) 

desenvolveram um tour virtual imersivo da Gruta de Uba-
jara, um dos mais relevantes patrimônios naturais do Nor-
deste, com realidade aumentada e tecnologias 3D. Passeios 
estão disponíveis na plataforma DocumentaCE.

Projeto pode ser acessado por computadores, tablets, 
smartphones e óculos de realidade virtual. A tecnologia per-
mite que usuários percorram galerias, observem formações 
geológicas e compreendam diversos aspectos da gruta do 
Parque Nacional de Ubajara, mesmo à distância

Especial homenageia Gilberto Gil
Foto: Divulgação/TV Globo

Programa especial teve a participação de artistas importantes para a 
música brasileira

O cantor e compositor Gilberto Gil foi o grande homena-
geado da edição de sábado, dia 28 de fevereiro, do programa 
“Altas Horas”, da TV Globo. Nomes como Lenine, Marga-
reth Menezes, MC Hariel e Seu Jorge, além do próprio Gil, 
estiveram entre os convidados da vez.  

O objetivo foi celebrar a vida e obra do artista, reforçando 
“o legado de um dos maiores ícones da cultura brasileira”.  
Em mais de cinquenta álbuns, Gil incorpora gama eclética 
de suas influências, com rock, gêneros brasileiros, música 
africana, funk, música disco e reggae. 

55º Concurso de redação de cartas
Escolas públicas e privadas de todo Brasil podem reali-

zar inscrições para 55º Concurso Internacional de Redação 
de Cartas, realizado pelos Correios para estudantes de até 
15 anos. O autor da melhor redação na fase nacional recebe 
prêmio de R$ 7.500 e sua escola, R$ 7.875.

O tema deste ano é: “Escreva uma carta a um amigo ex-
plicando a importância das relações humanas num mundo 
digital”. Inscrições vão até 27 de março e devem ser feitas 
pelas escolas que selecionam até duas cartas para represen-
tá-las. Informações: www.correios.com.br.

Inscrições do Mestrado em Artes
Instituto de Cultura e Arte da Universidade Federal do 

Ceará (UFC), em parceria com o Instituto Federal do Ceará 
(IFCE) e a Fundação Itaú, abre seleção com 40 vagas para 
formação de turma especial de Produção e Gestão Cultural 
do Mestrado Profissional em Artes (IFCE).

Programa é voltado para artistas, gestores, produtores 
e agentes culturais. Inscrições são gratuitas e estão abertas 
até 10 de março, exclusivamente pela plataforma da Escola 
Fundação Itaú. Ingresso ocorrerá ainda no semestre 2026.1. 
Resultado final está previsto para 28 de abril. 

Dica da Coluna
Leia o Blog do Edilson (www.blogdoedilson.com.br): 

Cultura, educação, política e utilidade pública. 

A obesidade é consi-
derada um dos principais 
fatores de risco para o Aci-
dente Vascular Cerebral 
(AVC), especialmente o tipo 
isquêmico, provocado pela 
obstrução de uma artéria 
que leva sangue ao cérebro. 
O alerta é do médico neuro-
logista Espártaco Ribeiro, 
coordenador da Unidade 
de AVC do Hospital Regio-
nal Norte (HRN), unidade 
da Secretaria da Saúde do 
Ceará (Sesa) em Sobral e 
referência no atendimento 
aos casos na Região Norte 
do estado.

Segundo o especialista, 
o excesso de peso favore-
ce o acúmulo de gordura, 
ou seja, colesterol, princi-
palmente os considerados 
“ruins” como o colesterol 
LDL e os triglicerídeos 
nas artérias, comprome-
tendo a circulação sanguí-
nea. “A obesidade pode ser 
considerada um grande 

fator de risco para o AVC. 
O acúmulo de colesterol 
ruim no nosso corpo 
acaba comprometendo 
a circulação no cérebro 
e pode favorecer a 
obstrução ou ‘entupimento’ 
de uma das artérias 
cerebrais”, explica.

Além de contribuir di-
retamente para a obstru-
ção dos vasos sanguíneos, 
a obesidade costuma estar 
associada a outras condi-
ções que ampliam ainda 
mais o risco de AVC. Entre 
elas, destacam-se a hiper-
tensão arterial, o diabetes e 
as alterações do colesterol.

Outro ponto de aten-
ção, segundo o médico, é 
a síndrome da apneia do 
sono, comum em pessoas 
com obesidade, que preju-
dica a qualidade do sono e 
também impacta a saúde 
cardiovascular. Ele ainda 
chama a atenção para fato-
res emocionais, como a an-

siedade descontrolada, que 
pode levar ao consumo ex-
cessivo de alimentos ultra-
processados e, consequen-
temente, ao ganho de peso.

Embora o risco aumen-
te com o avanço da idade, 
pessoas jovens com obesi-
dade também precisam se 
preocupar.  “Nos jovens, o 
excesso de peso pode estar 
relacionado ao aumento do 
colesterol, e isso também 
pode ser causa de AVC”, 
destaca Espártaco Ribeiro. 
Ele acrescenta que o pro-
blema na juventude tende a 
gerar um ciclo prejudicial, 
reduzindo a prática de ati-
vidades físicas e compro-
metendo a qualidade de 
vida ao longo dos anos.

Prevenção e atendi-
mento rápido salvam 
vidas

A boa notícia é que a 
adoção de hábitos saudá-
veis reduz significativa-
mente o risco. A orientação 
envolve reeducação alimen-
tar, com acompanhamento 
profissional, e a prática re-
gular de exercícios físicos.

“Quanto mais cedo fo-
rem iniciadas a educação 
alimentar e a prática de 
atividades físicas, melhor. 
Só a dieta não é suficiente. 
A prática regular de ativi-
dades físicas é essencial. 
Hoje, assim como a gen-
te respira e se alimenta, a 
gente precisa também fa-
zer atividade física”, afirma 
o neurologista. Ele reforça 
que a disciplina é funda-
mental e que, conforme 
publicações recentes, a rea-

lização de 30 a 45 minutos 
de exercício, pelo menos 
cinco dias por semana, já 
traz benefícios importantes 
ao organismo.

Mesmo com a preven-
ção, é essencial reconhecer 
rapidamente os sinais de 
um AVC. Fraqueza em um 
lado do corpo, dificuldade 
para falar, boca desviada e 
dificuldade para engolir são 
sintomas que exigem aten-
dimento imediato.  “Quan-
to mais rápido o AVC for 
tratado, menores serão 
as consequências e maior 
será a possibilidade de re-
cuperação”, enfatiza.

Pacientes com suspei-
ta devem ser levados ao 
atendimento emergencial 
preferencialmente nas pri-
meiras horas após o início 
dos sintomas. Em Sobral, 
a referência é o Hospital 
Regional Norte. Morado-
res de outros municípios da 
Região Norte devem procu-
rar a unidade de saúde lo-
cal para que seja acionado 
o Serviço de Atendimento 
Móvel de Urgência (Samu 
192) Ceará, que fará conta-
to com o HRN para trans-
ferência imediata ao setor 
especializado, reduzindo o 
tempo até o início do trata-
mento.

Referência para a região, 
a Unidade de AVC do HRN 
conta com fluxo específico 
para agilizar o atendimento 
e aumentar as chances de 
recuperação dos pacientes, 
reforçando a importância 
tanto da prevenção quanto 
da ação rápida diante dos 
primeiros sinais.

Obesidade aumenta risco de AVC e 
exige mudança de hábitos, destaca 
neurologista do Hospital Regional Norte
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A literatura sobre relacionamentos diz que é possível saber antecipa-
damente quando o amor acabou mesmo antes de a pessoa que amamos 
nos diga isso. O nosso coração é capaz de perceber, sentir e pressente isso. 
Mas não há necessidade de se espiritualizar, porque há certas frases que 
nos indicam que o amor acabou, mesmo que nosso parceiro ainda não 
tenha nos dito isso.

Isso não significa que sempre ouviremos algo quando o amor acabar. 
Mas, de acordo com Ana Maria Sepé, doutora em psicologia, especialista e 
pesquisadora em psicanálise, há algumas frases que se repetem. Ouvi-las 
e identificá-las pode ser um sinal para conversar e dizer adeus ao relacio-
namento em que não há mais amor.

Conforme diz Sepé, “às vezes nos sentimos tão inseguros ou com 
medo de perder alguém que perdemos a racionalidade de vista”. Já a psi-
cóloga Silvia Vidal aconselha que “embora a esperança seja a última coisa 
que se perde, às vezes é preciso perdê-la e ser realista para saber quando 
parar de insistir para seguir em frente”.

Num relacionamento há pelo menos quatro sentenças típicas que um 
parceiro não deve dizer ao outro quando um relacionamento começa a 
não fluir bem: 1 - “Você é insuportável”.  Ora, discutir é normal e é até 
saudável. Mas é preciso aprender a discutir, pois não se trata de evitar 
conflitos nos relacionamentos, mas de aprender a administrá-los. Fazer 
isso da maneira correta é construtivo e ajuda não apenas o casal se conhe-
cer melhor, mas também a fortalecer o vínculo conjugal.

No entanto, o problema surge quando o acaloramento da discussão 
vira briga desarrazoada e isso se torna um campo de batalha. As conver-
sas acaloradas aumentam, se intensificam, os gritos surgem e os insultos 
aparecem. 

De acordo com especialista, se essa dinâmica continuar ao longo do 
tempo, pouco a pouco o relacionamento vai se desgastando até atingir pi-
cos de agressão que podem levar à violência verbal e, nos piores casos, até 
mesmo à violência física. Não se insulta alguém que se ama de maneira 
saudável, não importa o quanto a pessoa esteja com raiva.

2. “Somos muito diferentes” - “A incompatibilidade em um casal se mani-
festa em muitas atitudes, primeiro o distanciamento emocional e depois a insatis-
fação de um em relação ao outro”, diz Sepé.

Quando nos apaixonamos, naquela primeira fase do amor, não enxergamos 
os defeitos do parceiro, que tendem a aparecer ao longo tempo.

Se a pessoa repetir que vocês são muito diferentes, podemos estar 
diante do que a psicologia chama de “incompatibilidade de casal”. Há 
tempo, venderam-nos a ideia de que os opostos se atraem, assim como 
“quem briga se quer bem”. Mas a verdade é que um dos truques para fazer 
um relacionamento dar certo é ter coisas em comum, especialmente em 
termos de estilo de vida.

As diferenças nesses aspectos podem ser obstáculos intransponíveis 
em um relacionamento e, de fato, segundo a psicologia, as incompatibili-
dades são um dos motivos pelos quais deixamos de amar nosso parceiro.

3. “Eu não tenho tempo” - Essa frase é reflexo de um dos sinais mais claros 
de que o relacionamento não está indo bem: não temos tempo para ficar juntos. 
Não ter tempo é um problema de prioridades. Reservamos tempo para o que 
consideramos importante e, se não for você, é porque talvez não seja mais você.

A vida de um casal é caracterizada por uma escolha diária de estar 
juntos, de compartilhar não apenas objetivos da vida, mas também o tem-
po. Se houver um distanciamento emocional entre os parceiros, a falta de 
comportamentos como intimidade ou interesse na vida um do outro, é um 
sinal claro de que o relacionamento está se deteriorando, como explicam 
os especialistas.

4. “Não estou com vontade/Estou entediado”  -  É claro que nem você, 
nem seu parceiro estão lá para entreter um ao outro, mas se um disser que fica 
entediado ao fazer coisas como casal, especialmente quando faziam como antes, 
algo mudou.

Se houver uma sensação de tédio no relacionamento, sem interesse 
ou motivação, e que continue ao longo do tempo, isso é um sinal. Não sig-
nifica que nunca tenhamos que ficar entediados, haverá fases em que isso 
acontecerá, mas, de acordo com especialistas, “ficar entediado por muito 
tempo em um relacionamento pode ser um sinal de que vocês pararam 
de se divertir juntos, de que não compartilham mais sonhos e desejos e, 
portanto, se sentem muito solitários”.

Para evitar isso, podemos incluir a metáfora 1+1 é mais que 2, que, 
além de manter a paixão, pode nos ajudar a nos livrar do tédio com novos 
planos. Ou simplesmente procurem algo que ambos gostem, para fazer 
juntos, desde ir ao cinema ou até mesmo fazer um pouco de atividades 
caseiras, mas fazer juntos.

Se você, leitor/leitora amigo(a) perceber alguma dessas situações, o 
ideal é começar a repensar seu relacionamento. Pense sobre isso e veja 
o que acontece. Primeiro, resolva o que está acontecendo com você so-
zinho(a) e, depois, com a cabeça fria, converse com seu parceiro. Pode 
haver algo acontecendo que você não saiba, como algo errado no trabalho, 
algo sobre o relacionamento que ele/ela gosta ou simplesmente que as 
coisas mudaram.

Conversando e expondo o que está acontecendo, vocês podem encon-
trar uma solução juntos. Pode ser apostar no relacionamento e tentar fa-
zer com que ele dê certo, ou sair com respeito e tentar garantir que todo o 
amor que vocês têm um pelo outro não termine em um rompimento que 
os magoará ainda mais os dois.

Herculano Costa (*) 

IGREJA •

Vida a dois

Conforme o Planejamento 
Anual da Região do Nordeste 
de 2026 foi  realizado no pe-
ríodo de 20 a 22 de fevereiro o 
encontro das diretorias do Nor-
deste na Fazenda da Esperança 
Santa Rosa em Garanhuns Per-
nambuco. No período de 23 a 
26/02 aconteceu o encontro de 
responsáveis de Fazendas da 
Esperança, de 27/02 a 01/03 a 
Assembleia Regional da Famí-

lia da Esperança e eleições dos 
membros de Promessas dos de-
legados que irão representar na 
Assembleia Extraordinária da 
Família da Esperança que acon-
tecerá em setembro deste ano. 

É um tempo importante 
para toda à Família da Espe-
rança, pois cada delegado eleito 
levará consigo a voz, a realidade 
e os objetivos de nossa região. 
Foram momentos especiais de 

comunhão, escuta e discerni-
mento. Todos os participantes 
assumem com responsabilida-
de, espírito de unidade e ora-
ção, buscando sempre o bem 
maior da missão desta Obra de 
Deus. Todas as atividades dos 
responsáveis e diretorias foram 
conduzidas com unidade como 
verdadeira família na confiança 
e na esperança.

A Fazenda da Esperança 

São Bento foi representada pe-
los responsáveis Hudson Freire 
e Vânia Márcia como também 
os representantes da direto-
ria local Francirene Tomaz e 
Ivanildo Melo. Várias temáti-
cas foram abordadas como a 
importância da doação de vida 
de todos os membros da famí-
lia da esperança no projeto de 
Deus de salvar vidas das drogas 
formando assim a inovação do 
homem novo.

A Assembleia Regional foi 
encerrada com a celebração da 
Santa Missa com o Bispo de Ga-
ranhuns Dom Agnaldo Temó-
teo da Silveira onde destacou 
a Fazenda da Esperança como 
um local de cura integral, onde 
a vivência do Evangelho, a espi-
ritualidade e o trabalho trans-
formam vidas. Elogiou o caris-
ma da instituição em recuperar 
dependentes químicos através 
do amor e da convivência, de-
finindo a obra como um “sinal 
concreto de esperança” e um 
ambiente de “desintoxicação” 
humana e espiritual. 

Assembleia Regional 2026 
da Fazenda da Esperança
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COMUNIDADE CATÓLICA 
FILHOS DE SIÃO

IGREJA •

Conduzidos por São Marcos 3, 13.
Jesus subiu a montanha e, após uma conversa longa 

com o Pai, desce do monte e escolhe os que Ele quer. 
Ele sobe a montanha e chama aqueles que Ele quer.

Por que nós estamos aqui hoje?
Acima de tudo, Ele subiu a montanha e escolheu a 

quem Ele quis e quer. Não é a Comunidade Filhos de 
Sião que escolhe seus membros; entre nós há irmãos 
de todo jeito. Quem escolhe é Jesus, e Ele escolhe quem 
Ele quer.

Estamos aqui do nosso jeito porque Ele quer. A gen-
te não sabe explicar; só sabemos que temos que seguir!

A escolha não é uma decisão nossa, é de 
Jesus

A escolha é d’Ele, não é nossa! Deus nos escolheu 
sem mérito nenhum. Deus não chama de qualquer jei-
to; Ele chama pelo nome. Isso significa que o nome é a 
nossa identidade mais profunda e aquilo que o Pai pro-
jetou. Deus chama você com tudo o que você é, misé-
rias e bondades. Ele nos chama sabendo quem somos. 
Independentemente de quem somos, Ele chama.

O chamado pelo nome é um chamado de amor. Te-
mos qualidades, mas, antes de tudo, é porque Ele nos 
ama: um amor incondicional. Ele não te troca por nin-
guém; Ele preferiu a mim e a você. Não nos troca por 
nada!

Nossa vida, nossa história, é acolhida amorosamen-
te pelo Senhor. Não é por perfeição; é amor, é mise-
ricórdia. Do mesmo jeito que chamou os discípulos 
pelo nome, Ele também continua a chamar da maneira 
como quer: pelo nome.

O chamado é por inteiro, completo, como 
somos

O meu “sim” é um socorro para o mundo. Deus quer 
um sinal de vida, paz, amor e reconciliação. Tudo está 
gritando, pedindo socorro. Deus grita por mim e por 
você: para sermos luz neste mundo de trevas.

Deus chama em vista das necessidades do mundo, 
da Igreja e do homem. Não é sobre mim, mas por causa 
do outro. Deus quer sua vida por causa de outras vidas.

A voz do Senhor é inconfundível; não dá para duvi-
dar. A gente a distingue de todas as outras vozes. Há 
um olhar que escolhe, e esse olhar de Deus chama. A 
iniciativa é d’Ele: chama porque quer e chama para en-
viar.

Não é uma conquista humana; é escolha amorosa 
do nosso Deus. Todo chamado, toda vocação, é orde-
nado para uma missão, e o carisma Filhos de Sião tem 
a missão de tornar o Amor Amado, mostrar o Amor à 
humanidade para que a humanidade O ame.

Todo chamado espera uma resposta. Deus, há tem-
po, vem nos carregando debaixo do Seu manto, vem 
acenando e quer uma resposta. De nossa parte, é pre-
ciso responder à escolha de Jesus. Dentre muitos habi-
tantes desta cidade, Deus escolheu a nós. A resposta é 
livre. Deus não vai oprimir você a fazer uma caminhada 
forçada.

Vander Lúcia Menezes Farias 
Fundadora e Moderadora Geral da Comunidade 

Filhos de Sião

Vocasiyyõn 2026 – A festa 
da vocação Filhos de Sião
Jesus subiu à montanha e 
chamou os que Ele quis

Desde o dia 03 de mar-
ço, as paróquias que fazem 
parte da Região Episcopal 
Sede estão realizando o 
Mutirão de Confissões em 
diversas localidades dos 
municípios de Sobral e For-
quilha, incluindo o distrito 
de Jordão.

A iniciativa acontece 
anualmente durante o tem-
po da Quaresma, período 
em que a Igreja convida os 
fiéis à conversão, à penitên-
cia e à reconciliação com 
Deus, preparando espiri-
tualmente os cristãos para 
a celebração da Páscoa do 

Senhor. 
Durante o mutirão, vá-

rios sacerdotes se reúnem 
em uma mesma paróquia 
para atender os fiéis que de-
sejam receber o sacramento 
da Reconciliação. Já rece-
beram os mutirões as pa-
róquias: São Paulo Apósto-
lo, bairro Terrenos Novos; 
Sagrado Coração de Jesus, 
no Centro; São Francisco de 
Assis, em Forquilha; Santa 
Luzia, bairro Renato Pa-
rente e Quase-Paróquia de 
Nossa Senhora da Saúde, 
no distrito de Jordão.

A programação contem-

pla diferentes paróquias da 
região, possibilitando que 
um maior número de pes-
soas participe deste mo-
mento de graça e renovação 
espiritual. De acordo com a 
programação, até o final do 
mês de março, outras paró-
quias na sede e distritos re-
ceberão os mutirões.

Segundo o vigário epis-
copal da Região Sede, pa-
dre Denilson de Sousa, o 
mutirão é um forte convite 
à vivência mais profunda 
da fé neste tempo quares-
mal. “Além da importância 
do nosso povo receber o sa-

cramento, nós padres nos 
unimos por um bem maior, 
também é um momento de 
unidade para que possamos 
atender as inúmeras reali-
dades”, destacou.

A realização do Mutirão 
de Confissões tem contado 
com a participação expres-
siva dos fiéis, que procuram 
as igrejas para viver esse 
momento de encontro com 
a misericórdia de Deus e de 
preparação para a Semana 
Santa.

Thaís Helena - Jorna-
lista - Jornal Correio da 

Semana

Região Episcopal Sede: Paróquias 
realizam Mutirão de Confissões 
no período quaresmal

Fotos: Pastoral da Comunicação das Paróquias

Paróquia do Sagrado Coração de Jesus (2)

Paróquia do Sagrado Coração de Jesus Quase Paróquia de Nossa Senhora da Saúde ( Jordão)

Quase-Paróquia de Nossa Senhora da Saúde ( Jordão)
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artemisiodacosta@hotmail.com

POUCAS E BOAS 

Muitas homenagens e algumas manifestações esta-
rão acontecendo amanhã, por conta do transcurso de 
mais um Dia Internacional da Mulher. Quanto à ori-
gem da data, a versão mais aceita aponta para o ocorri-
do em 8 de março de 1857, numa fábrica de tecidos de 
Nova Iorque, EUA. Cento e vinte e nove mulheres or-
ganizavam uma greve reivindicando uma jornada de 10 
horas de trabalho por dia, bem como equiparação sala-
rial com os homens que desempenhavam igual função.

Reprimidas pela polícia, foram refugiar-se na pró-
pria fábrica. Mas, de forma covarde e brutal, os patrões 
e a polícia trancaram as portas e atearam fogo, matan-
do-as todas carbonizadas.

Essa infeliz ocorrência superou todos os outros 
acontecimentos desagradáveis e violentos que também 
contribuíram para a criação da comemoração em 1910, 
numa Conferência em Copenhagen, Dinamarca. Ofi-
cializado pela Organização das Nações Unidas (ONU) 
em 1975, o Dia Internacional da Mulher é comemorado 
em 8 de março desde o início do século 20.

Apesar de ter estimulado o surgimento de nova 
consciência nas mulheres para lutar por seus direitos, 
o fato cruel que originou a data deve servir não ape-
nas para lamentação, mas também como estímulo para 
prosseguir na defesa de direitos. Além disso, a tragédia 
também deve ser lembrada e utilizada como sinal de 
alerta para a adoção de mais questionamento e prudên-
cia nas estratégias, bem como no uso de instrumentos 
que levam a novas conquistas. Que essa triste lembran-
ça reforce em cada mulher a consciência de que para 
se alcançar vitórias e progredir é imprescindível muita 
união, e não divisão. E união não só com o mesmo sexo, 
mas com o oposto também.

Vale lembrar que, a exemplo dos negros, é inegável 
que através de muitas lutas as mulheres têm obtido 
consideráveis vitórias. E isso lhes tem aberto e garan-
tido mais espaços em todas as áreas. Agora, que jamais 
esqueçam: muitos negros, por defenderem de forma 
cega e irracional suas causas, muitas vezes terminam 
esbarrando no preconceito aos brancos. Que cuidem, 
portanto, para que o movimento feminista não fuja do 
controle e se transforme em preconceito aos homens, o 

que seria passar a praticar o mesmo que ora condenam. 
Seria o preconceito às avessas. Portanto, nem oito, nem 
oitenta. Equilíbrio é a palavra-chave.

É evidente que ainda há muito a fazer para reduzir 
a desigualdade entre os sexos. É imperioso que conti-
nuem a luta por mais espaços e contra o preconceito e 
a violência contra o sexo feminino, o que se comprova 
nos últimos anos pelo alarmante número de agressões 
e assassinato de mulheres (feminicídio). Esse e outros 
temas devem fazer parte da pauta dos questionamen-
tos não apenas no 8 de março, mas em todos os outros 
dias do ano.

Só isso não é o bastante, não é o suficiente para in-
verter o quadro degradante em que vem submergindo 
a sociedade brasileira, onde a mulher deveria ter papel 
de maior relevância.

Lamentavelmente, nesse enfoque a figura da mu-
lher, com as devidas exceções, continua sendo desres-
peitada em seus direitos, massacrada e vista apenas 
como objeto de exploração nos mais diversos sentidos. 
O pior é que, muitas vezes, com sua anuência ou pela 
falta de coragem para impor-se, buscar e exigir respeito 
como elemento imprescindível da constituição e da so-
brevivência da família. Mas há jeito: investir em educa-
ção e na preservação família. Possivelmente, essa seja 
a saída. 

Que amanhã (8 de março) compromissos de ques-
tionar esses temas também façam parte dos propósitos 
dos que estarão se desdobrando para enviar às mulhe-
res os mais belos buquês de flores, requintados presen-
tes ou cartões de felicitação. Elas merecem isso e muito 
mais. Enfim, mais da metade da população mundial é 
composta de mulheres, e o restante provém dela. Res-
ta-nos, portanto, apenas homenageá-las, respeitá-las e 
protegê-las.

De coração, desejo a todas as mulheres o mesmo 
que desejo às da minha família, que hoje trabalham 
para transformar seus frutos em grandes homens e 
mulheres. 

****

Muito macho
Um amigo, que se vangloriava de ser muito macho 

porque só havia gerado filhos, vivia a me insultar pelo 
fato de eu ter somente filhas. “Só trabalha pros outros; 
só faz mulher”, dizia ele. E depois de mais uma sessão 
de zombaria amigável, diante de bom público resolvi 
dar-lhe o troco, e disse: “Pois é, meu caro, sempre peço 
a Deus que, mesmo involuntariamente, eu procure fa-
zer exatamente aquilo de que mais gosto (MULHER)”. 
Daí, o supermacho afrouxou e nunca mais tocou no as-
sunto.

Prevenção

Na mesma data em que se homenageia as mulhe-
res que, pelo menos por aqui (CE), seja observado que 
também transcorre o Dia Estadual de Prevenção ao 
Câncer de Mama e ao Câncer do Colo Uterino, criado 
pela Lei Nº 13.233, de 27.06.2002. Oferecer condições 
de prevenção para elas não é fazer nenhum favor, mas, 
sim, um dever do Estado. Apesar disso, que exijam seus 
direitos!

“Corage, muiés!”
Possivelmente as mulheres de hoje ouviriam isso 

dessa brava e famosa aniversariante de 8 de março: Ma-
ria Gomes de Oliveira - Maria Déa, ou Maria de Lam-
pião ou, ainda, Maria Bonita. Nascida em 08.03.1911, 
em Glória, atual Paulo Afonso (BA), foi  a primeira mu-
lher a participar de um grupo de cangaceiros. 

 
Perdeu a cabeça

Em 1928, viu o famoso cangaceiro, encantou-se, lar-
gou a casa e o marido, o sapateiro José Miguel da Silva 
(Zé de Neném), e virou mulher de Virgulino Ferreira da 
Silva, o Rei do Cangaço. Anos depois, em 28.07.1938, 
Maria Bonita, Lampião e outros cangaceiros foram as-
sassinados na Grota de Angicos, em Sergipe. Segundo 
a história, ela foi a única pessoa do bando decapitada 
ainda com vida.

Pérolas do Rádio
Ouvi numa emissora local: “Diariamente cruzo com 

a mulher que me deu a luz do saber que hoje repassado 
aos ouvintes. Isso me garante valor que se junta ao meu 
salário”. Que animal iluminado! ALERTA: Com certos 
verbos (cruzar, por exemplo) e com certas verbas (va-
lores), todo cuidado é pouco.

É mesmo, né?
“A amizade é uma predisposição recíproca que tor-

na dois seres igualmente ciosos da felicidade um do ou-
tro.” (Platão). 

DOMINGO NA EDUCADORA FM 107,5 - SOBRAL-CE ÁUDIO: https://l.radios.com.br/r/12869 ÁUDIOVÍ-
DEO: https://www.facebook.com/educadoradonordestefm Neste domingo (8), das 10h30 às 12h30, no PROGRAMA 
ARTEMÍSIO DA COSTA, na Educadora FM 107,5 de Sobral. Com notícias, reportagens, entrevistas, curiosidades e 
música de boa qualidade. DESTAQUE - ENQUETE do Dia Internacional da Mulher: “QUE ATITUDES TODA MU-
LHER DEVE ADOTAR PARA QUE SEJA DEVIDAMENTE RESPEITADA, MAIS VALORIZADA E QUE FIQUE ME-
NOS VULNERÁVEL A ASSÉDIOS E VIOLÊNCIAS?”  Participe: 3611-1550 // 3611-2496 // Facebook: Artemísio da 
Costa.  LEIA, CRITIQUE, SUGIRA E DIVULGUE www.artemisiodacosta.blogspot.com

Nem oito, nem oitenta!
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De Olho na Língua 
PROF. ANTÔNIO DA COSTA

Por e Pôr
Por (sem acento circunflexo) é preposição: Vou por este 

caminho. Pôr (com acento circunflexo) é verbo: Vou pôr o 
livro sobre a mesa.

Obs.1: Esse caso é uma das exceções que ficaram após a 
mudança ortográfica de 1971, que atribui a regra do acento 
diferencial; Obs.2: Somente o verbo pôr tem acento circun-
flexo. Observe que expor, compor, dispor, impor, recompor 
(derivados do verbo pôr) não são acentuados; Obs.3: As de-
mais palavras terminadas em “or” não tem acento gráfico: 
cor, for, dor, isopor, etc. 

Existem palavras da Língua Portuguesa com 
dois acentos gráficos

Não. Só temos três acentos gráficos: (´) - agudo, (`) gra-
ve e (^) circunflexo. O (~) til não é acento gráfico. É um sinal 
diacrítico. Indica nasalização/nasalação da vogal. Exs.: ór-
gão, órfão, bênção, zângão tem acento.

O palhaço fazia todos rirem 
Os verbos fazer, mandar, deixar, ver, ouvir, sentir e 

perceber podem ter flexionado o infinitivo, quando o sujei-
to deste é pronome indefinido ou substantivo de plural. A 
obrigatoriedade do Infinitivo no singular se restringe ape-
nas ao caso de pronomes oblíquos. Exs.: O palhaço fazia-os 
rir; Mandei-as entrar; Deixei-os sair; Vi-as chorar; Senti-as 
mexer. Não sendo esse o caso, o Infinitivo pode aparecer ou 
não no singular (ou plural) indiferentemente. Exs.: O pa-
lhaço fazia todo rir (ou rirem); Mandei as meninas entrar 
(ou entrarem); Deixei os meninos sair (ou saírem); Vi os 
homens chorar (ou chorarem); Ouvi os garotos cantar (ou 
cantarem).

“Tudo é flores no passado” ou “Tudo são flores 
no passado” 

Ambas corretas. Tanto pode concordar com o pronome 
indefinido “tudo” como com o predicativo.

Adquirir / Distinguir / Extinguir
Nesses três verbos a letra “u” não soa. Não pronuncie ad-

qüirir, distingüir extinguir.

Plural distributivo 
Não foi publicado o nome dos aprovados no concurso.
Morte = Falecimento?
Não. Morte aplica-se a velhos e moças. Falecimento di-

z-se com mais propriedade dos velhos. Morte dá a ideia de 
violência, de afronta. Falecimento só indica um efeito natu-
ral: A morte, consternou toda a cidade; O casal teve de adiar 
a lua de mel em virtude do falecimento do pai da noiva.

“É possível que o autor não me creia” ou “É pos-
sível que o autor me não creia”?

Ambas corretas. No Português contemporâneo é mais 
corrente a construção: É possível que o autor não creia em 
mim” (M. de Assis)

Você sabe o que apossínclise?
É a intercalação de uma ou mais palavras entre o pro-

nome complemento átono e o verbo. Ex.: O que se não deve 
dizer; O que lhe não dissemos, em vez da construção “O que 
não se deve dizer” e “O que não lhe dissemos”.

Você sabe o que é anaptixe ou suarabácti?
É um metaplasmo por aumento. Consiste em uma epên-

tese especial, quando se desfaz um grupo de consoantes 
com a intercalação de uma vogal. Grupa garupa o povo in-
culto faz largo uso do suarabácti (ou anaptixe). Exs.: adevo-
gado (advogado), obter (obter), opito (opto), indiguinar-se 
(indignar-se), absolutamente (absolutamente), adijetivo 
(adjetivo), pinei (pneu), pissicologia (psicologia).

“De um modo geral” ou “De modo geral”?
Diga corretamente: “De modo geral”, deixando de lado o 

pronome indefinido “um”.
(*) Professor Antônio da Costa é graduado em Letras 

Plenas, com Especialização em Língua Portuguesa e Lite-
ratura, na Universidade Estadual Vale do Acaraú (UVA). 
Contatos: (088) 99373-7724.

Por Thais Menezes Pe-
reira Rodrigues - Analista 
de Comunicação e Núcleo 

de Comunicação

O Hospital Regional 
Norte (HRN), unidade da 
Secretaria da Saúde do 
Ceará (Sesa), e a Base Polo 
do Serviço de Atendimento 
Móvel de Urgência (Samu 
192) Ceará, em Sobral, re-
ceberam, nesta quinta-fei-
ra (5), o Selo Diamante do 
ESO Angels Awards, pro-
grama internacional que re-
conhece e certifica a organi-
zação de serviços de saúde 
no atendimento a pacientes 
com Acidente Vascular Ce-
rebral (AVC).

As placas de reconhe-
cimento foram entregues 
durante solenidade no mu-
nicípio, destacando o traba-
lho integrado entre o aten-
dimento rápido realizado 
pelo Samu e o tratamento 
especializado ofertado pelo 
HRN. Na ocasião, Sobral se 
tornou a segunda cidade do 
Ceará a conquistar o título 
de Cidade Angels, sendo 
reconhecida internacional-
mente pela organização da 
rede de cuidados voltada ao 
AVC.

Integração entre 
Samu e hospital 
agiliza atendimento

Para a gerente da Base 
Polo do Samu 192 Ceará 

em Sobral, Nara Braga, o 
reconhecimento evidencia 
o trabalho de qualificação 
contínua das equipes e a 
importância do atendimen-
to rápido nos casos de AVC. 
“Quanto mais qualificação 
e mais profissionais prepa-
rados para identificar rapi-
damente os sinais do AVC, 
menores são as sequelas 
para o paciente. Essa cer-
tificação mostra que temos 
um hospital muito quali-
ficado e equipes do Samu 
que passam por capacita-
ções constantes para ofe-
recer um atendimento cada 
vez mais eficiente”, destaca.

O Samu Ceará funcio-
na 24 horas por dia e pode 
ser acionado pelo número 
192. O serviço conta com 
equipes multidisciplina-
res formadas por médicos, 
enfermeiros, técnicos em 
Enfermagem e socorristas, 
responsáveis pelo aten-
dimento pré-hospitalar e 
transporte seguro dos pa-
cientes até unidades de re-
ferência.

HRN é referência no 
cuidado ao AVC

Com um centro de re-
ferência no atendimento a 
pacientes vítimas de AVC 
isquêmico, o Hospital Re-
gional Norte integra o Pro-
grama Angels desde 2023, 
iniciativa internacional que 
busca qualificar centros es-

pecializados no tratamento 
da doença e apoiar a im-
plantação de novos servi-
ços.

O coordenador médi-
co da Unidade de AVC do 
HRN, Espártaco Ribeiro, 
destaca que o reconheci-
mento reforça o trabalho 
desenvolvido na região. “É 
um dia muito especial para 
todos que cuidam do AVC. 
O título de Cidade Angels 
mostra que realizamos um 
trabalho de excelência na 
prevenção, identificação 
e cuidado aos pacientes. 
Quanto mais cedo os sinais 
são reconhecidos, maiores 
são as chances de tratamen-
to e recuperação”, afirma.

A unidade dispõe de 20 
leitos destinados ao aten-
dimento de pacientes com 
AVC agudo e subagudo, 
além de centro de fisiote-
rapia e ambulatório para 
acompanhamento dos pa-
cientes após a alta hospita-
lar.

Mobilização da 
sociedade fortalece 
combate ao AVC

Consultor científico do 
Programa Angels, Alessan-
dro Rômulo ressaltou que 
o reconhecimento também 
reflete o envolvimento da 
sociedade nas ações de pre-
venção e identificação da 
doença. “O Hospital Regio-
nal Norte tem uma unidade 

de AVC consolidada em alto 
padrão, com estrutura, ma-
teriais e profissionais quali-
ficados. Mas o paciente pre-
cisa chegar a tempo, porque 
a janela de tratamento é 
curta. Por isso, o papel do 
Samu e da população é fun-
damental”, explica.

Ele também destaca a 
importância das ações edu-
cativas realizadas com estu-
dantes por meio do progra-
ma Fast Heroes, que ensina 
crianças a reconhecer si-
nais de AVC e acionar o ser-
viço de emergência. “Quan-
do ensinamos uma criança 
a identificar os sinais do 
AVC, ela leva esse conheci-
mento para a família e para 
a comunidade. Isso amplia 
a rede de proteção e ajuda 
a salvar mais vidas”, com-
pleta.

No Brasil, mais de 150 
hospitais participam do 
Programa Angels, iniciativa 
que nasceu na Europa e já 
reúne mais de 2.800 hospi-
tais em todo o mundo. Além 
do HRN e da Base Polo do 
Samu em Sobral, outras 
unidades da rede estadual, 
como o Hospital Regional 
do Sertão Central (HRSC) 
a Base Polo do Samu, em 
Quixeramobim, o Hospital 
Regional do Cariri (HRC), 
em Juazeiro do Norte, e o 
Hospital Geral de Fortaleza 
(HGF), também integram o 
programa.

HRN e Base Polo do Samu 192 Ceará 
em Sobral recebem reconhecimento 
internacional pela qualidade no 
atendimento ao AVC
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Cá estou
Quanto eu resolvi voltar a ocupar um espaço 

aqui no Correio da Semana, creiam, não foi com 
interesse de priorizar pautas da política partidária, 
até porque o que se vê hoje em dia são provoca-
ções substituindo debates, narrativas destruindo 
lógicas, falsidade ideológica subestimando con-
ceitos nobres, e os poderes apodrecidos aguçan-
do o olfato dos ratos ao grande queijo financeiro. 
Falar de política, apenas, já não tem a mesma im-
portância de outrora. Isto porque a classe opta pela 
autodestruição, pela alimentação do ódio, pela in-
significância dos seres e o descaso quanto aos prin-
cípios da igualdade, da fraternidade e da liberdade 
a que todos têm direito. Assim sendo, não voltei 
para entrar na briga de interesses, mas para unir-
-me aos que ainda trazem na memória e no com-
portamento: racionalidade, crença na justiça divi-
na e respeito ao próximo. Esta é a melhor política. 
 
De novo em casa

Estou de volta ao aconchego do Correio da Se-
mana, a minha grande e poderosa escola de jorna-
lismo. Aqui aprendi a escrever em máquinas rús-
ticas, diagramar em mesas, esperar que as fotos 
fossem reveladas, secadas, recortadas, para depois 
serem entregues para a montagem. Tudo pronto, o 
material era encaminhado às gráficas de Fortale-
za, para produção. Depois os exemplares eram tra-
zidos de ônibus. Esse era o sistema de quando eu 
comecei. Fazer jornalismo nem sempre é somente 
escrever, mas dedicar-se a uma arte sublime, em 
que mente, coração e mãos contextualizam o teor 
informativo.

Gratidão que move
Imensa gratidão aos muitos amigos e especiais 

leitores que me incentivaram a retornar ao exercí-
cio do jornalismo. Estendo o manifesto à direção 
deste jornal tão querido, do qual não me separo 
jamais.

Somos o que o tempo nos faz
O tempo não nos torna decadentes, nem tam-

pouco ultrapassados. Ele nos molda, nos refina e 
amplia a nitidez do olhar, a sensibilidade do ou-
vir e a verdadeira forma de avaliar suas mudanças 
e comportamento dos seus passageiros. O tempo 
nos faz vinho precioso, nos faz racionais e menos 
imorais.

Cá estou
Digo-lhes com toda a honestidade da alma: es-

crever nunca foi tarefa fácil. Isso porque a escri-
ta requer uma diversidade de fatores envolvendo 
inspiração, razão, conceito e definição. Vejo com 
tristeza que a maioria dos que ora se formam em 
jornalismo não saia capacitada para a produção de 
editoriais, documentários, opiniões, dentre outros 
insumos do intelecto. Em suma, eles não fizeram 
ditados. 

Volto logo!
E para não dizer que não falarei de flores, na 

próxima coluna teremos informações e posiciona-
mentos quanto às principais ocorrências dos cená-
rios federal, estadual e municipal.

No Ceará, 213 pessoas fo-
ram presas durante operações 
coordenadas pelo Governo do 
Brasil nas últimas semanas 
para combater a violência con-
tra mulheres e meninas. As de-
tenções ocorreram no âmbito 
da Operação Mulher Segura, 
em parceria com as Secreta-
rias de Segurança Pública es-
taduais, e da Operação Alerta 
Lilás II, conduzida pela Polícia 
Rodoviária Federal (PRF).

No estado, 207 pessoas fo-
ram presas na Operação Mu-
lher Segura, realizada entre 19 
de fevereiro e 5 de março. Já 
a Operação Alerta Lilás, con-
duzida pela PRF entre 9 de fe-
vereiro e 5 de março, resultou 
em 6 prisões em cumprimento 
de mandados relacionados a 
crimes de violência contra mu-
lheres.

As duas iniciativas fazem 
parte das ações do Pacto Bra-
sil entre os Três Poderes para 
Enfrentamento do Feminicí-
dio, que articula Executivo, 
Legislativo e Judiciário para 
ampliar a prevenção da vio-
lência, fortalecer a proteção às 
vítimas e garantir a responsa-
bilização de agressores.

NACIONAL –  Em todo o 
país, as duas operações coor-
denadas pelo Governo do 
Brasil resultaram na prisão de 
5.238 suspeitos de crimes rela-
cionados à violência de gênero. 
Na Operação Mulher Segura, 

foram registradas 4.936 pri-
sões, sendo 3.199 em flagran-
te e 1.737 em cumprimento de 
mandados de prisão. Na Aler-
ta Lilás, foram presas 302 em 
flagrante ou com mandados de 
prisão relacionados a crimes 
de violência contra mulheres.

MILHARES DE AGENTES 
– Coordenada pelo Ministério 
da Justiça e Segurança Públi-
ca, por meio da Secretaria Na-
cional de Segurança Pública 
(Senasp), a Operação Mulher 
Segura contou com a partici-
pação das forças de segurança 
de 26 unidades da Federação, 
com exceção do Paraná, que já 
realizava operação semelhante 
no mesmo período.

Durante 15 dias, a opera-
ção mobilizou 38.564 agen-
tes de segurança, com apoio 
de 14.796 viaturas, em 2.050 
municípios brasileiros. Foram 
realizadas 42.339 diligências, 
com 18.002 medidas proteti-
vas de urgência acompanhadas 
e 24.337 vítimas atendidas.

No campo da prevenção, 
foram promovidas 1.802 cam-
panhas de conscientização, 
que alcançaram 2,2 milhões 
de pessoas, reforçando ações 
educativas voltadas ao enfren-
tamento da violência de gêne-
ro. Para ampliar a capacidade 
operacional dos estados, o 
Ministério da Justiça destinou 
cerca de R$ 2,6 milhões para 
pagamento de diárias de poli-

ciais, ampliando o efetivo em-
pregado nas ações. A operação 
integra o Projeto VIPS – Vul-
nerabilizados Institucional-
mente Protegidos e Seguros, 
iniciativa estratégica voltada à 
proteção de grupos vulnerabi-
lizados. 

MAIOR DA HISTÓRIA 
– Paralelamente à mobilização 
nos estados, a Polícia Rodoviá-
ria Federal realizou a Opera-
ção Alerta Lilás, considerada a 
maior ação da história da ins-
tituição voltada à proteção de 
mulheres.

Entre 9 de fevereiro e 5 
de março, a PRF intensificou 
ações de inteligência e fiscali-
zação para localizar e prender 
agressores procurados pela 
Justiça nas 27 unidades da 
Federação. O resultado foi a 
prisão de 302 pessoas em fla-
grante ou em cumprimento 
de mandados relacionados a 
crimes de violência contra mu-
lheres, reforçando o enfrenta-
mento qualificado à violência 
de gênero em âmbito nacional.

Do total das ocorrências, 
119 (39,4%) contaram com 
participação da atividade de 
inteligência da PRF. As demais 
183 prisões (60,6%) decorre-
ram de flagrantes realizados 
pelo efetivo operacional.

PLANO DE TRABALHO 
–  As operações Mulher Segu-
ra e Alerta Lilás II integram o 
plano de trabalho apresenta-

do na última quarta-feira (4) 
pelo Comitê Interinstitucio-
nal de Gestão do Pacto Brasil 
entre os Três Poderes para 
Enfrentamento do Feminicí-
dio. O plano tem a finalidade 
de organizar, integrar e con-
solidar as ações prioritárias, 
previstas no compromisso 
firmado em 4 de fevereiro de 
2026 pelos Poderes Executivo, 
Legislativo e Judiciário para o 
enfrentamento ao feminicídio. 
Entre as medidas previstas 
está a realização de mutirões 
nacionais para cumprimen-
to de mandados de prisão de 
agressores, além do fortaleci-
mento da rede de acolhimento 
e atendimento às vítimas.

O plano também prevê 
ações para acelerar a con-
cessão e o monitoramento 
de medidas protetivas de ur-
gência, ampliar a integração 
entre órgãos de segurança e 
justiça e promover iniciativas 
educativas voltadas à preven-
ção da violência de gênero. 
Também estão previstas a cria-
ção de um Centro Integrado 
Mulher Segura para monitora-
mento de dados, a implantação 
de unidades móveis de atendi-
mento a mulheres em situação 
de violência e a ampliação da 
rede de acolhimento.

Fonte: Secretaria de Co-
municação Social da Presi-

dência da República 

SEGURANÇA •

No Ceará, operações do Governo 
do Brasil prendem 213 suspeitos de 
crimes contra mulheres e reforçam 
ações do Pacto contra o Feminicídio
Operações Mulher Segura e Alerta Lilás mobilizaram forças de segurança federais e estaduais entre 
fevereiro e março, resultando em prisões em flagrante e cumprimento de mandados contra agressores em 
todo o país

Durante 15 dias, a operação Mulher Segura mobilizou 38.564 agentes de segurança, com apoio de 14.796 
viaturas, em 2.050 municípios brasileiros. Foto: Divulgação/Polícia Civil do Rio Grande do Sul

FOTOGRAFIA: E-mail: seaud.secom@presidencia.gov.br
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Nos dias 01 a 30 de novembro de 2025, 
aconteceu a V FEIRA DE MODA, ECONOMIA 
CRIATIVA E CULTURA DA SERRA DA 
MERUOCA, realizado pela Associação 
Comunitária Sônia Maria (ACSM), apoiado 
pelo Governo do Estado do Ceará – Casa 
Civil, Prefeitura Municipal de Meruoca 
através da Secretaria de Cultura, Turismo 
e Meio Ambiente, Instituto Sociocultural 
Arte e Vida e CriArtes Produções e Eventos. 
O evento teve como objetivo de promover 
momentos aprendizado, valorização dos 
empreendedores locais e celebração 
da identidade cultural da nossa Serra. 
Cada palestra, oficina, apresentação e 
espaço de convivência fortaleceu ainda 
mais a economia criativa e a cultura do 
nosso território. Agradecemos a todos 
os participantes, artistas, parceiros e 
ao público que marcou presença e fez 
desta edição um verdadeiro sucesso, 

contribuindo para a geração de emprego e 
renda. 

As inscrições das ações programáticas 
tiveram acesso gratuito em plataforma 
online para as pessoas de todas faixas 
etárias. Durante a execução ocorreu a 
tradução para linguagem de sinais, sendo 
utilizando as divulgações online como 
ferramentas acessíveis para inclusão do 
público com deficiência física.

De acordo com a Coordenadora Francisca 
Maria “O apoio da Casa Civil tornou o 
evento referência na região, em virtude da 
oferta de oficinas e palestras formativas, 
formando profissionais e movimentando a 
geração de emprego e renda no Estado do 
Ceará”.

Fotografias/vídeos: Emocine Produções, 
Adalto Neto, Daniel Maycon, Marcos Aurélio e 
Francymara França.

A ASSOCIAÇÃO COMUNITÁRIA SÔNIA MARIA (ACSM) 
PROMOVE A V EDIÇÃO DA FEIRA DE MODA, ECONOMIA 
CRIATIVA E CULTURA DA SERRA DA MERUOCA
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LANÇAMENTO •

Por Liduino Sá
No dia 6 de março de 

2026, a Academia So-
bralense de Estudos e Le-
tras-ASEL abriu suas portas 
para receber o professor e 
escritor Salmito de Almei-
da Campos, que na ocasião 
lançou seu livro: “EDUCA-
ÇÃO, CIDADANIA E ME-

MÓRIAS e outras histó-
rias”.

A Sessão Cultural pro-
movida pela ASEL foi mui 
prestigiada pelos Acadê-
micos, pelos familiares e 
amigos do escritor e por 
importantes personalida-
des Sobralenses, entre elas 
a Sócia Correspondente 

da Academia e atual Pre-
feita Interina de Sobral, 
Dra. Maria Imaculada Dias 
Adeodato.

Na ocasião falaram o 
Presidente da ASEL, Ar-
naud de Holanda Cavalcan-
te  abrindo a Sessão, o Aca-
dêmico Francisco Liduino 
Rodrigues de Sá  apresen-

tando o escritor, o próprio 
escritor apresentando o seu 
livro, e, com a palavra fa-
cultada, o também escritor 
Herculano Costa, usou da 
palavra.

Assim, após a execução 
do Hino de Sobral, o Pre-
sidente encerrou a Sessão 
e todos se dirigiram para o 

Hall de entrada do MESS 
onde foi servido um rico co-
quetel regado a whisky old 
parr e onde, concomitan-
temente, o escritor Salmi-
to Campos autografava os 
livros que eram adquiridos 
pelos convidados. 

A Academia Sobralense 
de Estudos e Letras-ASEL 

fica muito feliz por mais 
esse lindo evento.

Os organizadores do 
evento,  Acadêmicos Fran-
cisco Liduino Rodrigues de 
Sá (Cerimonialista)  e Ar-
naud de Holanda Cavalcan-
te  (Presidente), agradecem 
a todos que estiveram pre-
sentes.

A Academia Sobralense de Estudos 
e Letras-ASEL abre suas portas para 
mais uma noite de autógrafos
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CLASSIFICADOS

CASAS
01) RUA CEL. ANTONIO REGINO DO 
AMARAL, 389(Centro)próximo ao Colégio 
Sant’Ana Sala, dois quartos, banheiro, cozi-
nha, despensa, área de serviço, depósito R$ 
800,00
02) RUA CEL. REGINO DO AMARAL, 
365(Centro)próximo ao Colégio Sant’Ana 
Garagem, duas salas, dois quartos, banheiro 
social, cozinha, despensa, dependência de 
empregada com banheiro, área de serviço 
R$ 900,00
03) RUA TAB. ANTONIO ALMEIDA, 
257(Centro)próximo a Igreja do São Fran-
cisco Sala, varanda, dois quartos, banheiro, 
cozinha, área de serviço R$ 800,00
04) AV. HUMBERTO LOPES, 611(Domin-
gos Olimpio)próximo ao Cirão Garagem, 
sala, três quartos(sendo dois suítes e um re-
versível), cozinha, despensa, área de serviço  
R$ 1.200,00
05) AV. ILDEFONSO CAVALCANTE, 
722(Coração de Jesus)próximo ao Colégio 
Coração de Jesus Garagem, jardim, sala, 
dois quartos, banheiro social, suíte de em-
pregada, cozinha, despensa, área de serviço, 
quintal R$ 1.200,00
06) RUA MANOEL MESSIAS DOMINGOS, 
1573(Cidade Pedro Mendes Carneiro) Ga-
ragem, sala, três quartos(sendo um suíte), 
banheiro social, cozinha, área de serviço R$ 
1.400,00
07) TV. DOS MISSIONÁRIOS, 55(Coração 
de Jesus)Próximo ao Colégio Coração de Je-
sus Sala, quarto, banheiro, cozinha, área de 
serviço R$ 800,00
08) RUA INACIO RODRIGUES DE LIMA, 
14(Campo dos Velhos)próximo a Mesa Bra-
sil Garagem, duas salas, três quartos(sendo 

um suíte), banheiro social, quarto de em-
pregada com banheiro, cozinha, despensa, 
área de serviço R$ 1.200,00 
09) TV. DR. MONTE, 40 e 44(Centro)pró-
ximo ao CEJA Sala, quarto, banheiro, cozi-
nha, área de serviço R$ 500,00
10) RUA SABINO GUIMARÃES, 464(Pa-
dre Ibiapina) Garagem para moto, sala, 
varanda, dois quartos(sendo um suíte re-
versível), banheiro social, cozinha, área de 
serviço R$ 900,00
11) RUA FLORENCIA DE ASSIS ROMÃO, 
709(Domingos Olimpio)próximo ao Cirão 
Sala, dois quartos, banheiro, cozinha, área 
de serviço R$ 400,00
12) RUA DR. MONTE, 1030(Centro)pró-
ximo a IMOSSIL Garagem, sala, quarto, 
banheiro, cozinha, área de serviço PAVI-
MENTO SUPERIOR: Sala, três quartos, 
banheiro social, varanda, área R$ 1.500,00
13) RUA VER. FRANCISCO ALVES PES-
SOA, 203(Cidade Pedro Mendes Carnei-
ro) Garagem, sala, quarto suíte, cozinha, 
banheiro social, área de serviço, quintal 
PAVIMENTO SUPERIOR: Hall, dois quar-
tos(sendo um suíte com closet e varanda) 
R$ 1.300,00
14) RUA PADRE FIALHO, 45(Centro)
próximo ao Arco Duas salas, três quartos(-
sendo um suíte), banheiro social, quarto 
de empregada com banheiro, cozinha, des-
pensa, área de serviço, quintal R$ 1.600,00
15) AV. JOSÉ EUCLIDES, 764 – ALTOS(-
Coração de Jesus)próximo ao bar do bam-
bu Garagem, sala, três quartos(sendo um 
suíte), banheiro social, cozinha, área de 
serviço R$ 800,00
    
APARTAMENTOS
01) RUA ANTONIO MENDES CARNEI-
RO, 516 – APTO. 302(Centro) Garagem, 
sala, dois quartos(sendo um suíte), ba-
nheiro social, cozinha, área de serviço R$ 
1.100,00 + condomínio
02) BOULEVARD JOÃO BARBOSA, 
988(Centro)próximo a Praça de Cuba Sala, 
dois quartos, banheiro, cozinha R$ 700,00
03) AV. DR. GUARANY, 115 – APTO. 
1005(Jocely Dantas)próximo ao Colégio 
Estadual Garagem, sala, varanda, dois 
quartos(sendo um suíte), banheiro social, 

cozinha, área de serviço R$ 1.100,00 + 
condomínio
04) RUA HENRIQUE RODRIGUES, 155 – 
APTO. 101 e 302(Campo dos Velhos)próxi-
mo o Ed. Splendor Garagem, sala, varanda, 
três quartos(sendo um suíte), banheiro so-
cial, cozinha, área de serviço R$ 1.000,00 
+ condomínio
05) RUA MARIA ALICE BARRETO, 1483 
– APTO. 201(Campo dos Velhos)próximo 
a escola do SESC Garagem, sala, varanda, 
três quartos(sendo um suíte), banheiro so-
cial, cozinha, área de serviço R$ 1.500,00
06) AV. PROF. SABOYA, 140 – APTO. 
201(Junco)próximo ao SESI Garagem, va-
randa, sala, dois quartos(sendo um rever-
sível), quarto de empregada com banheiro, 
cozinha, área de serviço R$ 1.000,00 + 
condomínio 

KIT NET 
01) RUA ORIANO MENDES, 513 – APTO. 
202(Centro)próximo ao CEJAS R$ 400,00 
+ condomínio Quarto, banheiro  R$ 
300,00 + R$ 200,00 de condomínio
02) RUA VER. JOSÉ DA MATA E SILVA, 
282 – APTO. 101(Junco)próximo a Escola 
de Saúde Sala, quarto, banheiro, cozinha, 
área de serviço R$ 500,00
03) RUA DOMINGOS OLIMPIO, 311 – 
APTO. 107(Centro)próximo a loja Moleca-
da Sala, suíte, cozinha, área de serviço R$ 
600,00
04) AV. JOHN SANFORD, 1394 – APTO. 
01(Junco)próximo a escola de saúde Quar-
to, banheiro R$ 450,00 + condomínio
05) RUA PEDRO MELO ASSUNÇÃO, 138 
– APTO. 001(Campo dos Velhos)próximo 
a pista de bicicross Sala, quarto, banheiro, 
cozinha, área de serviço R$ 600,00
06) RUA PEDRO MELO ASSUNÇÃO, 138 
– APTO. 101(Campo dos Velhos)próximo 
a pista de bicicross Sala, quarto, varan-
da, banheiro, cozinha, área de serviço R$ 
700,00
07) TV. JOAQUIM LOPES, 95 – APTO. 
203(Centro)próximo a Igreja do Patrocínio 
Garagem para moto, sala, quarto com ba-
nheiro, cozinha, área de serviço R$ 600,00
 

PONTOS COMERCIAIS
01) RUA MT. JOSÉ PEDRO, 513(Centro)
próximo ao Museu R$ 5.000,00
02) RUA ANAHID ANDRADE, 636(Cen-
tro)próximo a Marmovidros R$ 3.500,00
03) RUA PE. ANTONIO IBIAPINA, 
579(Centro)próximo a Casa do Bom Sama-
ritano R$ 1.500,00
04) AV. DOM JOSÉ, 1216(Centro)próximo 
ao Museu Dom José R$ 6.000,00
05) RUA MARIA CESARINA LOPES BAR-
RETO, 574(Campo dos Velhos)próximo a 
Academia R$ 2.500,00
08) AV. DOM JOSÉ, 1997(Centro)próximo 
a Clinica Michel Palheta R$ 2.500,00
09) RUA CEL. ADEODATO, 304(Centro)
próximo ao Cemitério São José R$ 450,00
10) RUA CEL. DIOGO GOMES, 1303(Cen-
tro)próximo ao Banco do Brasil R$ 
2.500,00

SALA COMERCIAL
RUA DEP. JOÃO ADEODATO, 550 – 
SALA 16 R$ 650,00 + condomínio
AV. DOM JOSÉ TUPINAMBÁ DA FROTA, 
2440(Centro)próximo a Santa Casa Re-
cepção, depósito, três salas com banheiro, 
copa, dois banheiros social PAVIMENTO 
SUPERIOR: Hall, três salas  com banheiro, 
banheiro social, copa, área de serviço
R$ 5.000,00

VENDAS
CASAS
RUA DR. JOÃO DO MONTE, 962 ESQUI-
NA COM A RUA FREDERICO GOMES 
Frente com quatro janelas e uma porta, 
sala de estar, corredor com três quartos de 
um lado e dois quartos do outro lado, sala 
de jantar, copa, banheiro, área de inverno, 
despensa, cozinha, banheiro, área de servi-
ço, quintal, garagem, dependência de em-
pregada completa. R$ 1.700.000,00
RUA GIOVANNI CARNEIRO(Colina da 
Boa Vista) R$ 1.100.000,00 - Casa – R$ 
600.000,00
- 03 lotes – R$ 600.000,00
RUA PINTOR LEMOS, 464(Centro)pró-
ximo a Equilab Garagem, duas salas, três 

quartos(sendo um suíte), banheiro social, 
quarto de empregada com banheiro), co-
zinha, sótão, quintal, depósito, piscina R$ 
300.000,00
ALAMEDA MARANHÃO, 120 – CASAS 
03(Colina)próximo a Grendene Garagem, 
sala, banheiro social, cozinha, despensa, 
área de serviço PAVIMENTO SUPERIOR: 
Sala, três quartos(sendo um suíte), banhei-
ro social R$ 240.000,00
 
APARTAMENTOS
AV. JOSÉ ARIMATEIA MONTE E SILVA, 
313 – APTO. 303(Campo dos Velhos)pró-
ximo ao Supermercado Lagoa Garagem, 
sala, dois quartos(sendo um suíte), ba-
nheiro social, cozinha, área de serviço R$ 
180.000,00
RUA CEL. HENRIQUE RODRIGUES, 
155 – APTO. 301(Campo dos Velhos)pró-
ximo ao Colégio Ethos Garagem, sala, va-
randa, três quartos(sendo um suíte), ba-
nheiro social, cozinha/área de serviço R$ 
280.000,00 

PONTO COMERCIAL
RUA JOAQUIM RIBEIRO, 368(Centro)
próximo a Lafaiate Tintas R$ 1.300.000,00

TERRENOS
ALAMEDA CEARÁ S/Nº(Colina da Boa 
Vista)próximo a Grendene R$ 400.000,00
RUA DR. RAIMUNDO GRIJALBA MEN-
DES CARNEIRO(Cidade Pedro Mendes 
Carneiro) 5 metros de frente por 30 metros 
de fundos, escritura pública R$ 60.000,00
RUA PROFA. REGINA FEIJÃO(Cohab I)
por trás da AMBEV Área 7,00 x 25,00 R$ 
30.000,00 a vista ou parcelado de 12 a 60 
meses com acréscimo.
AV. PEDRO GRENDENE, 1470 – LOTE 
09(Colina) Área de 411 m² R$ 110.000,00

SOBRAL • CEARÁ • DE 07 A 14 DE MARÇO DE 2026 • Vol. 107 • Nº 1.114/202616
2025

1918

BECCO PONTO.COM

por Chico Prado

COLUNA •

EDITAL •

EDUCAÇÃO •COLUNA •

BECCO PONTO.COM

por Chico Prado

LIVRAI-NOS, SENHOR!
01, Da picaretagem dos políticos de ocasião.
02. Do Var do Fla e dos times grandes de lá.
03, Dos bazares vip’s vendendo molambos, ui!
04. Das ruas fantasmas no centro da cidade.
05. Da luta eleitoral entre capitães e coronéis.
06. Da fome e das drogas nos nossos bairros.
07. De um pleito: feio, fraco e fedorentto agora.
08. Do baixo nível nas redes sociais tão políticos.
09. Das pesquisas encomendadas no país inteiro.
10. Dos caras pálidas dos politicos em cenas podres.

NOTICIANDO
Foi legal a festa de entrega do “Certificado do Rádio do 

Ano” ao repórter, Chico Nildo, da Paraíso FM, no dia 15, no 
estúdio em grande estilo com a presença de toda família des-
ta rádio moderna de Sobral. Parabéns, ao caro Profissional 
do ano, Chico, que recebeu por méritos esta homenagem 
justa e merecida!

Foi por demais merecido o recebimento do ‘Título de 
Cidadania’ do bom municipio de Cariré, que Dr. Wilebaldo 
Melo Aguiar, esteve naquela cidade recebendo, dia 14, tama-
nha homenagem justa e mercida. Estive na festa de entrega 
com amigos e familiares. Parabéns, Cariré! Uma homena-
gem digna a quem faz pelo municipio há anos.

Fiz visita ao convite amigo e Pastor Wellington, aos estú-
dios da Voz FM e lá divulguei o “Setembro Dom José” deste 
ano e em gande estilo na cidade.  Quero ainda agradecer a 
direção e ao amigo radialista, Luis  Siqueira e seu grande fi-
lho Ruan pela cordialidade da visita tão especial àquela casa 
de comunicação social de Sobral.

Quem estará no sala de visita do programa “Terça Cul-
tural Educadora” será o escritor sobralense Arnaud Caval-
cante, que em entrevista falará da sua obra e dos seus feitos 
culturais na cidade princesa. Valerá a pena assistir este es-
criba da ASEL.

Fazendo parte da abertura do “Setembro Dom José”, des-
te ano, o Centro levou uma corbelia de flores ao busto de 
Dom José, nesta quinta-feira, 15, em grande estilo na cidade 
mais uma vez. Os membros do Centro e Banda de música 
animaram o evento em praça pública. Obrigado ao Dr. Men-
des, diretor da ECOA, pela força da festa do Setembro, deste 
ano.

PARFIL: CHICO NILDO 
Um cidadão com todas as le-

tras, digno radialista do Sistema 
Paraíso, repórter do ano consa-
grado e reconhecido pelo Centro 
Cultural Dom José, como o “Re-
pórter do Ano”. Falo do caro Chi-
co Nildo, que por méritos recebeu 
esta homenagem justa e amiga.

LIVRE PENSAR:  “A verdade 
é um punhal que fere a alma e o espírito humano”.  (Poeta 
Chico Prado - Presidente do Centro Cultural Dom José de 
Sobral)

João Pedro Guedes- 
Ascom Casa Civil - Texto 

Tiago Stille- Fotos

A Escola de Ensino 
Fundamental e Médio 
(EEFM) Doutor Gentil 
Barreira, localizada no 
bairro Conjunto Ceará, 
em Fortaleza, sediou, 
nesta quinta-feira (15), o 
lançamento da instalação 
de módulos fotovoltaicos 
para geração de energia 
solar em unidades da rede 
estadual. A entrega do 
sistema implantado nessa 
escola representa o que já 
acontece em 17 prédios da 
rede pública estadual de 
ensino. A solenidade foi 
comandada pela governa-
dora Izolda Cela, ao lado 
do secretário da Infraes-
trutura, Lúcio Gomes; e 
da secretária executiva da 
Educação, Jucineide Fer-
nandes.

Izolda Cela salientou 
o grande potencial do es-
tado com as energias re-
nováveis e os benefícios
dos investimentos nesta
pauta. “O Ceará tem esse
movimento em prol das
energias renováveis, tra-

balhando para ser uma 
referência no mundo há 
algum tempo. Nosso país 
é tão forte, bonito, rico, 
com o nosso estado sen-
do privilegiado com todo 
esse sol e ventos. Nosso 
potencial é algo que traz 
bastante esperança”, co-
mentou

O Ceará é pioneiro na 
instalação dos módulos 
fotovoltaicos em escolas 
públicas. O projeto, de-
senvolvido pela Secre-
taria da Infraestrutura 
(Seinfra) em parceria com 
a Secretaria da Educa-
ção (Seduc), prevê, até o 
início de 2023, a implan-
tação da energia solar 
em 32 escolas estaduais, 
distribuídas em 31 muni-
cípios de todas as regiões 
do estado. Destas, 17 já 
estão em funcionamento. 
A estimativa de econo-
mia nas contas de energia 
elétrica, quando todos os 
equipamentos estiverem 
com os sistemas em fun-
cionamento, é de aproxi-
madamente R$ 1 milhão 
por ano.

Jucineide Fernandes 
lembrou que a iniciativa é 

ampla e importante para 
a sociedade cearense. 
“Temos aqui uma escola 
que nossos alunos preci-
sam e merecem. Essa pro-
teção ao meio ambiente é 
muito importante”, disse.

As obras contam com 
investimento de R$ 8,8 
milhões. Os recursos para 
o projeto são do Fundo
de Incentivo à Eficiência
Energética e Geração Dis-
tribuída do Ceará (FIEE),
administrado pela Sein-
fra.

Lúcio Gomes ressaltou 
o grande valor para as fu-
turas gerações com a ex-
pansão de ideias visando
a implementação de ener-
gias renováveis. “Essas
escolas estão espalhadas
por todo o Ceará, bene-
ficiando a todos. Todos
têm um importante papel
nessa mudança de cultura
para que possamos en-
tregar para as próximas
gerações um planeta me-
lhor”, pontuou.

Ceará verde
A implantação dos 

sistemas é resultado da 
atual política energéti-

ca do Ceará, que priori-
za as fontes renováveis 
de energia, contribuindo 
com a sustentabilidade 
ambiental. Também aten-
de a uma das premissas 
do Governo do Estado, a 
qual prevê que todo pré-
dio público contemple o 
uso de fonte renovável e 
com eficiência energéti-
ca, proporcionando mais 
economia nas contas de 
energia, expandindo a 
capacidade de geração 
própria e contribuindo 
para a modernização das 
instalações elétricas dos 
órgãos e entidades da ad-
ministração pública.

Assim, outros equi-
pamentos, como o Novo 
Aeroporto Regional de 
Sobral e as estações JK e 
Padre Cícero do metrô de 
Fortaleza também con-
tam com energia solar. 
Entre as próximas estru-
turas a receber placas fo-
tovoltaicas estão o Centro 
de Manutenção do VLT 
Parangaba/Mucuripe, 
que está em construção, e 
a Central de Abasteci-
mento do Ceará (Ceasa) 
em Maracanaú.

Governadora Izolda Cela entrega 
implantação de sistema de energia 
solar em escolas estaduais
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PEDRAS, REVESTIMENTOS E MATERIAL DE CONSTRUÇÃO LTDA

Tudo em MÁRMORE E GRANITO - Vidros Temperados, Pedra Portuguesa,
Pedra Ardósia, Pedra Cariri, Bordas de Piscinas, Calçadas. Tudo em Altar,

Ambão e Sacrário em Granito.

Entre o Anel Viário e a Fábrica de Cimento

LIVRAI-NOS, 
SENHOR!

01. Dos puxa-sacos por 
amor chorando ainda as pi-
tangas do poder.

02. Do golpe baixo polí-
tico: Cid no Ciro da massa 
falida de votos, ufa!

03. Do gado do Bolso-
naro preso na Papuda sem 
votos e sem nada, ui!

04. Da onda moderna, 
pois é, homem com ho-
mem, mulher com mulher.

05. Dos jumentos do pt, 
em lote e pedem a volta de 
Lula ao Planalto, ui!

06. Da sessão mata e en-
terra nos sertões do Ceará, 

via facções políticas.
07. Da ruma de lojas de 

“queques chinesas” na rua 
vendendo tudo, tudo.

08. Das Câmaras cama-
radas do poder fazendo de 
conta que trabalham.

09. Do medo dos be-
queanos cair uma torre da-
quela em cima do povo.

10. Dos modernos se 
formando em computado-
res e via redes.

NOTICIANDO
Parabenizar o grande 

sobralense, Dr. Luciano 
Muniz, o famoso irmão pa-
pagaio que esta semana tro-
cou de idade em Fortaleza e 

foi muito cumprimentado 
pela família e amigos ínti-
mos. O caro bom doutor es-
peculado o seu nome para 
este ano receber o Troféu 
Dom José de Cidadania do 
Centro Cultural Dom José 
de Sobral. Todos os anos 
é escolhido na capital, um 
nome digno da homenagem 
justa. O Centro articula a 
festa para julho, na Câmara 
Municipal em grande estilo.

A empresária Lurdinha 
Vasconcelos, do Café Jaiba-
ras, irá receber homenagem 
do “Dia da Mulher” na Aca-
demia Sobralense de Estu-
dos e Letras (ASEL) e por 
méritos, no dia 31 de mar-
ço, em festa homenagem 
em grande estilo na cidade 
de Dom José. Viva a mulher 
sobralense!

Foi dado o sinal pelo 
prefeito Oscar, da nova re-
forma do Becco do Cotove-

lo, para breve. Uma reunião 
será marcada para conver-
sar com os bequeanos e 
amigos de Sobral, visando 
as mudanças da área. Que 
seja uma reforma com aval 
popular do povo de Sobral 
tão amigos.

O Centro continua fa-
zendo história musical e re-
conhecendo os seus vultos 
do Canta Sobral Festival. 
Para tanto, distribui certi-
ficados aos fundadores do 
canto dos cantos dos festi-
vais antigos. Neste final de 
semana, Rosálio Martins 
e Didi Sousa receberão no 
Becco os seus certificados, 
por méritos, em grande es-
tilo cultural na cidade.

Os radialistas e amantes 
de Sobral, Hamilton Fur-
tado e Tupinambá Frota 
na lista dos homenageados 
deste ano, com o troféu 
Dom José. Aguardar a deci-

VANILZA BORGES DE REZENDE  CLINICA DE OLHOS RE-
ZENDE  CNPJ: 45.511.570/0001-84  Torna público que requereu 
à Secretaria de Meio Ambiente – SEMA, Licença Ambiental Única – 
LAU, referente à Atividade Médica Ambulatorial, com Recursos para 
Realização de Exames Complementares, situado à Rua João Jaime, 63, 
Letra A, no município de Itarema/CE. 
Foi determinado o cumprimento das exigências contidas na legislação 
ambiental em vigor.

são do Centro Cultural, com 
a lista completa dos con-
templados do ano a ocorrer 
a festa em julho, na Câma-
ra Municipal de Sobral. O 
Centro completará este ano, 
40 anos de fundação e tra-
balho pela cultura.

PERFIL: RADIALISTA 
ARAÚJO PATCHELLE

Um cidadão com todas 
as letras e digno radialista 
do bem. Falo do caro cen-
trista Araújo Patchelle, ani-
versariante da semana, que 
hoje, por méritos, engalana 
nossa coluna neste noticio-
so da Diocese e o cara da 
comunicação moderna da 
Tupinambá fm de Sobral.

LIVRE PENSAR: 
“O silêncio é como 

uma morte prematura. 
Mata, às vezes, o destino 

humano”. (Poeta Chico 
Prado - Presidente do 
Centro Cultural Dom 

Jose de Sobral)
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